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Nigpara a politica portugueza, a 
* aslituição é uma especie de quei- 
| Ja de burro, que ella maneja por 
dl pupilas “e variadas fórmas..- 
"YVamos explicar o nosso dito : 
Ds philisteus, segundo reza a Bi- 
+ intentaram atacar ão; 
giando, porém, a força prodigiosa 
qua elle dispunha e 
palmente nos cabe 


aci 
“Va às suas arremettidas contra a 
e do reino de Judá. Os habitan- 


à de Judá perguntaram-lhes por- 
| + pegavam em armas contra el. 
| «EY, responderam os philisteus, 
q E Dos vingarmos de Samsão, que 


* m dos vossos e que nos tem feito 
pde mal.» ES : 


RA PD E a Ee a a 
Uma multidão de israelitas, uns 
|, foram, por isso, á caverna: 
tam, onde estava Samsão, e 
am-lhe, assim : «Sabes que es- 


ER: 


es causaste.» 


“não respondeu nada e 


Hp ás 
es 
o 


tas matou mais de mil phi- 

Dra, é patitina portugueza usa 

alde; ir da Consfituição uma como 
O (P.IxE as 


P; 
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Pat cem nos ardis da politica á por- 


- EA e 
Tais Prtinuemos b relato da Biblia: 
Pis ACIÚIuS Be: , ! 
isteus, e vendo-se só no campo 
talha, Samsão teve sêde. In- 
o « E: | 


" soccorro do Senhor, fallan- 
3ss: n = «Senhor, vós que salvas- 
tos vosso servo e lhe concedestes 


“grande victoria, não o deixeis 
a No mesmo instante, Samsão viu 
“lar de um dente da queixada de 
+ uma fonte de agua pura. | 
amsão bebeu e sentiu-se fortifi- 
“por essa agua maravilhosa. 
= StrOU-se reconhecido e, para per- 
= ar a lembrança de tal beneficio 
| Senhor, chamou à fonte, que 


ra os outros, não é de molde a 
tar brotar de si beneficio algum ; 
1 agua pura, porque as ficções 
|stitucionaes são tudo quanto 
- ga conceber-se de impureza; 
à fluido reconfortante que possa 
ga gar sêéde de justiça, de civismo, 
brio nacional, porque essas fi- 
, Bs servem apenas para cavar 
“Às fundo o desprestigio do poder 
— Jara mais devoradoras tornar as 
liredas da anarchia e da revolta. 
ão pairamos, infelizmente, no 
inio da theoria, ou da phanta- 
quando assim escrevemos. 
Ractos concretos e “repetidos 
stam inteira e permanentemen- 
| nosso asserto. 
D que se tem passado com o adia- 
jo das eleicões geraes de sena- 
bs e deputados, após a bisada 
iolucão do parlamento, é prova 
ssima de que a Constituição po- 
| da republica portugueza não 
sa da famosa queixada de bur- 
na mão dos Samsões de pechis- 
je, em que, muitas vezes, se ar« 
im os politicos, na nossa terra- 
Amalvsemos: 
Pelo decreto n.º 7:781, de 5 de 
embro de 1921, foram dissolvi- 
"as camaras legislafivas e desi- 
do o dia 11 da dezembro para re. 
jo dos collegios eleitoraes. Esta- 
certo, porque o $ 5.º do artigo 
ida Constituição determma que 
ja gunião dos collegios eleitoraes 
» fazer-se dentro da quarenta 
=" & o intervalo era de 36 dias. 
feio, porém, o decreto n.º T:872, 
de dezembro e, mantendo a dis- 
cão do parlamento, alterou do 
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o, 1 aço Gon Tinette mostrou-se 
ais aço com um manto escocez 
“Jraços. Antes de pronunciar uma 
ra, tinha envolvido os pés da 
jeza até os joelhos, achegado do 
eira, ?º os pannos finctuantes da pele- 
rido Pºde fina lã de Oremburgo, baixa- 
qrcê; a estore, levantado o que ficava 
Zído. disposto em summa tudo 
elhor à roda d'ella. : 
ha essa feitio: tranquila e si- 
jinzenê De, com uma ponta de alegria 
+ muito occulta, mas por vezes 
ME STE no olhar escuro, vivo é movel 
phone, 


Ed 


E 


Firanda, M. 5. Carqueja e E, 5. 


| / tinhamos nós—A misericordia divina ha-de ter limites 


A residia | 
08, volta-. 


legislativas e manteve-se a fixação 


dos collegios eleitoraes, isto é, 64 


politica, allegou-se sybillinamente 


ninguem s 


de 19 dias. Parecia estar muito bem. 
- Não o quizeram assim os augu- 


dos relativamente ao acto eleitoral, 


vo elenco: . 
que-ioi a derrota dos | 


Dec. 7:751.,.. Side dezembro B8 dias 
Deo. 7:872,,.. Sdejaneiro 64 dias 
Dec, 7:H0,,,. 8 de jonsiro | 


Deo. 7.063... D de janeiro 


tos á sua publicação official, e sem 


os nossos auspíces políticos por es- 
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dia 11 de dezembro pará o dia 8 de 


Commercio do 


a mm e o mm 
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- O discurso pronunciado em 2 de 

outubro, ma assembleia geral do 
Congresso Internacional do Traba- 
lho, pelo presidente Schulthess, 
contém, numa das suas passagens, 
uma opinião symptomatica no que 
diz respeito ao destino das «oito 
boras», 

"Para quem julga que a Suissa 
tem uma predilecção especial pela 
legislação operaria, é um eloquen- 
te signal dos tempos, uma confis- 


janeiro a reunião dos collegios elei- | são dita pelo chefe d'aquella repu- 
toraes. Não ficou certo, porque as- |blica. . o 
sim passou a reunião dos collegios| A reducção da duração do tra- 


a fazer-se 64 dias depois da publica- 
ção dr Si fes a dissolução 
e a Constitui manda a 
após 40 dias. ás 
“'Ahegon-se, para, de certa fórma, 
amenisar esta flagrante violação da 
Constituição, os graves aconteci- 
mentos occorridos, o periodo pro- 
fundamente agitado decorrido, que 
impossibilitára a necessaria propa- 
ganda e tambem se fallou na ima- 
ginaria manifestação da opinião ge- 
ral, feita de maneira inilludível, coi- 
sa que ninguem viu, nem percebeu, 
"Mas não fica por aqui o caso: . 
" Pelo decreto n.º 7:940, de 19 de 
dezembro de 1921, voltou-se á pri- 
meira fórma e, dando-se por invali- 
dado o decreto n.º 7:781, o tal que 
mercava a reunião dos collegios 
eleitoraes dentro dos 40 dias marca- 
dos ma Constituição, tornou a dis- 
solver-se as já díssolvidas camaras 
do dia 8 de janeiro para a reunião 
dias após a primeira dissolução e 19 
dias após a segunda. A 


Para essa operação de alchimia 


rcumstancias conhecidas e irre. 
moviveis, Eus ninguem conhece e 
e se poderiam ter aido 
removidas. a qa 
— Num dos considerandos pream- 
bulares do decreto fallava-se em 
haver toda a conventencia em que 


os collegios eleitoraes se reunissem |. 


o Máfia rapidamente que fosses pos- 
O meis rapidamente era dentro 


res políticos, porque, a 5 ds janeiro 
ao 22, isto tia e popa içdra dia 

0 a as e a, publicava 
a folha official o dee e 7:962, 
marcando o dia 29 de po para a 
reunião dos collegios eleitoraes. 


balho-disse Schulthess-— encontra 
uma resistencia cada vez mais viva 
nos paizes em que a innovação foi 
introduzida. Ha vozes que recla- 
mam o seu desapparecimento, A 
prova está em que a primeira e a 
ipa das convenções da Was- 

ington sómente ratificada por um 
pequeno numero de Estados, rela- 
tivamente restricte, Parece, no em- 
tanto, que estamos em via de revi- 
ramento. Isto, porém, ameaça que 
nos inclinemos demais em sentido 
inverso.» | 
— O receio de Schnlthess parece 
vão. Não tem razão em pensar que 
ge poderá voltar a um numero de 
horas es não seja nem reclamada 
pela situação da industria, nem to- 
lerada pelo conjuncto do proletaria- 
do, com o qual é preciso contar é 
muito. a , 

do lado ficou visivelmente 

admirado com a rapidez de uma re- 
forma cuja obtenção honrou alguns 
dos seus dirigentes por formular 
reivindicações extremistas. 

"Não tiveram razão por terem 
procedido tão levianamente. . 
— Os factos, mais cedo ou mais 
tarde, vingam-se das theorias, As 
oito horas de trabalho foram accei- 
tes, parece, como uma platafórma 
de paz social. Parecen aos governos 
e parlamentos que, em sahindo da 
guerra, era de prudencia politica 
inclinarem-se perante o desejo ge- 
ral da massa Operaria que sómenta 
via os jfactos através de um prisma 
particular. Implacavélmente, as cir- 
cumstancias revelaram que nem só 
a massa aria imperava no mnn- 
do. Trabalhando oito horas, os ope- 
rariosecontribuiram para o aúgmen-. 
to do preço da vida, tornaram mais 
raros os pedidos e provocaram a 
crise de uma falta de trabalho en- 
demica. Não devemos tambem 
admirarmo-nos que, em se dando .o 
triumpho da regulamentação, pelo 
acantecimento do seu Ana o inter- 
nacional, adviesse a fallencia, a der- 
rocada, que a industria registrou. 
Com effeito, as consequencias da 


>* | orise economica obrigaram o patro- 


mitivamente designado. 
Resumindo os diplomas publica- 


annunciado agora para os fins de 
janeiro, temos o seguinte elucidati- 


Die das eleições Intervalo 


O Rter. 

O mais curioso d'esfe ultimo de- 
creto é a interpretação que se pre- 
tende dar ao 8 5.º do artigo 47.º da 
Constituição, que reza assim: «No 
decreto da dissolução será fixado o 
dia, dentro dos quarenta immedia- 


faculdade de alteração, em que deve- 
rão reunir os collegios eleitoraes». 
“Que imagina o leitor entenderem 


ta expressão: sem faculdade de al- 
2 E 7 


Entendem que sem faculdade de 
alteração quer dizer: faculdade de 
poder ser alterado o dia primitiva- 
mente designado para a reunião dos 
collegios eleitoraes, comtanto que 
tal reunião não venha a ter logar 
fóra do praso de quarenta dias. . 

Isto não lembrava ao diabo e 
muito menos a nenhum dos mais 
ardilosos auspices romanos! 

Estava reservado pars a extra-. 
vagante e funambulesca politica & 
portugueza ! 

Sem faculdade de alteração quer 
dizer: com a faculdade de poder ser 
alterado ! ... 

Corra já, já. processo de patente 
de invenção. Com menos original:- 
dade se terão concedido outras pa- 
tentes, á face da le; de 21 de maio 
de 1896! Já! Jál... 

E não tinhamos nós razão quan- 
do diziamos que a Constituição é, 
em Portugal, queixada de burro, 
com que se resolvem as questões 
“politicas?! | 

Queixada de burro, manejada 
por qualquer Samsão de papelão! 

E Deus Nosso Senhor — que, co- 
mo diz a condessa de Ségur, na 
“Biblia duma Avós», deu a Sam- 
são forca extraordinaria pera tirar 
a «ya tribu da escravidão em 
a mantinham os philisteus — 
tão bom que, como lhe anronve tirar 
a <tde ao valente Samsão, se sirva 
dessedentar quem da queixada asi- 
nina faca tão mau uso? | 

A misericordia divina é infinita, 
é: mas não nóde atingir, certa- 
mente, aquelles que engeitam a pro- 
pria lingna patria! ; «= 

Não póde! “au 


— — mma 4 —- 


o. 


— e — ———— e io 


Rd 


senso prático e uma especie de con-! 


tentamento commanientivo. 

—Bem se vê que é de Neuchâtel 
—dizia-lhe algumas vezes 0 principe, 
divertindo-se. 

—(Gabo-me d'isso—respondeu ella 
sem se perturbar. 

Possuia certamente o censo pra- 
tico, é mnito pouco o censo artis- 
tico; ero bondosa, com um pequeno 
resaibo de rancor inofensivo quando 
lho haviam desagradado; serviçal 
sem  obsequiosidade, muito digna 
em toda a circamstancia, instrnida a 
fundo das coisas necessarias, e não 
do que constitue a sobrecarga dos 
nossos programas actuaes, era o ver- 
dadeiro typo da preceptora tal como 
se sonha e tal como se encontre ra- 
ramente. | 

Havia seis annos que acompanha- 
va a familia Irmanoff em todos os 
seus deslocamentos; e, ainda que 
suspirasse, sem dissimular, de tem- 
pos « tempos, pelo regresso á sua 
querida terra, sentia bem no fundo 
do coração que só iria quando não 
tivessem já necessidade d'ella. 

Tendo acumulado um bello pecu- 
lio, não queria voltar a trabalhar; e 
todo o seu futuro se encontrava em 


o de uma ave, levava'a toda a! cinco palavras: viver e morrer em 
por ande passasse o seu bom | Locle. 


da 
que 
cêrá | 


nato a reduzir as horas de traba- 
lho para 40, 30 e 20 horas por sema- 
no. A vida venceu a lei. Jámais ne- 
nhum Era mesmo apoiado p&- 
la Confedéracão Internacional do 
Trabalho, poderia obrigar este ou 
aquelle chefe de empreza a fazer 
trabalhar o seu pessoal para além 
das necessidades dos seus nego 
cias. - 

Pelo tontrario. cuando o pedido 
se tórnou imposicão, as minas e fa- 
bricas tiveram de recorrer ás horas 
«npplementares, ao consentiménto, 
bem enter dido, dos seus collahore- 
dores, encantados pelo supplemento 
de um salario. Que instrucções re- 
ceberam os inspeclores do traba- 
lho? Se alles obrigassem a cumprir 
a lei, tariam entravado q produção 
e perpetuado a crise: eis, portanto. 
a condemnação severa da lei. 

Ergme-se então a questão de sa- 
ber se as oito horas são applicados, 
que altas derogações são concedi- 
das e se, sob a pressio das exigen- 
cias. mais fortes que o texto, não se 
modifica esta disposição, sinda que 
seja para o inferesse geral, 

O problema resume-se, em sum- 
ma, n'um aspecto de opportunidados, 
O momento foi, felizmente, escolhi- 
do, para emprehender e continuar 
uma experiência que se chega á 
conclurão que é prematura em cer- 
tos misteres. Para o interesse do 
trabalhador, foi o voto das oito ho: 
ras adquirido e promulgado n'um 
momento conveniente, quando nada, 
absolutamente nada, se fizera para 
organisar os sens ocios? E” o princi- 
pio do trabalho minimo que trimm- 
pha quando é com a divisa contra- 
ria que se estabelecerá o equilibrio 
economico, 

Emfim, quem negará os estro- 
nhos effeitos do desaccordo interna- 
cional? O desaccordo é fingrante. 
Ora. obrigaram-nos a caminhar na 
via da restricção da duração do tra- 
balho, porque não convinhn que 
Portugal fosse o eterno atrazado, Às 
snas escusas, no emtanto. eram 
uma previsão da ruína, Eila faz np- 
parecer hoje o contraste entre uma 


reforma precipitada e a crige que, 


todos soffrem. 

As mais enthusiaslas em fazer 
acceitar o principio das oito horas 
trabalho foram as nações quê 
primeiro o ebandonaram, Os Esla- 
dos-Unidos déram o exemplo. Offe- 
receram-nos o especlaculo dê uma 
energica vescção contra o idralis- 
mo, verdadeiramente surprchen- 
dente de Wilson. 

Depois a Inglaterra. pair da Eu- 
ropa, com o qual a ans'ogia da si- 
tuação franceza é mais formal, re- 
cusou-se em ratificar a convenção 
de Washington na sua fórma 


a. Ts ss. e ———— e o 
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ella de uma segunda patria, 

Contava trinta e quatro annos, 
tendo o ar de uma dama, mas nuhca 
quizera seguir a moda de perto; de 
sorte que, apesar da sua apparencia 
erosto regular, era psrmanentemente, 
para não enganar ninguem, & prece- 
ptora modelo. 

“—Obrigada, mademoiselle—disse a 
princeza quando tudo estava arran- 
jado.—Peço-lhe que se sente; tenho 
alguma coisa a dizer-lhe. 

Tinette sentou-se e fixou os ólhos 
intelligentes ns mãe de-familia. 

—PFania vai nos dezenove annos, 
como sabe—continnou a princeza— 


temos pensado, meu márido e eu, que | 


é tempo de a casar. . 

Segniu-se algum silencio e Tinette 
respondeu: 

—E' nova ainda. 

—Sem duvida—respondeu a prin- 
ceza no tom de alguem que previa a 
objecção—mas a irmã é ainda mais 
nova e nós pensamos em casal-a 
tambem. - 

Mademoiselle Tinette n 
da; os paes são os senhores do des- 
tino dos filhos, emquanto estes não 
attingem a maioridade. Ora a maion- 
dade das duas raparigas achava-so 
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sctual, Invocou os accordos coltect- 
vos tidos com os terpviar Co 
prevéem, a despeito do pedido das. 


48 horas, o trabalho nos domingos. , : 

O governo inglez, nas considera- | [À José Maria Perelli 

ções que transmittiu á Sociedade | 558 

das Nações sobre este ponto, insis- : 

tiu muito na ligeireza das conver- 

ções collectivas que são preferíveis 

ao rigor dos regulamentos naclo:| | 

naes ou internacionaes, 
«Posto que essas convenções col- 

qiivaa, diz ella, eo tea tido. 

orça de lei, são observadas como. 

tal e os operarias do nosso paiz as- es da sobre as varias manifss- 

sim obtiveram, por via de aceordosB,: rente como 

a maior parte da protecção que O | niica Orient 

projecto da convenção se pr consulado, ouvir o snr. 


- - CONVERSANDO 
— COM — 
Sobre alguns dos aspestos so- 


ciaes da florescente Républica 
123 Oriental do Uruguay : 3; 


ApeRCo conhecida Repu- 


assegurar-lhes. » - iria Perelló, representante consular 
E' natural que se pense que &ig'aquelle paiz nesta cidade. 
Gran-Bretanha não se prenda RO) f smr. Perelló recebe-nos imme- 


regulamento em plena crise indus-| diatamente com a gentileza e corte- 
trial Eis uma questão que se torna-| zia que o distinguem. 
ria mais grave se 6 patronato não! | —F' em nome de O Commercio 
tivesse a faculdade de adaptar as; do Porto que vimos pedir-lhe algu. 
suas possibilidades de rendimento mas palavras que para nós—um 
ás necessidades do consumo. : pouco ignorantes do seu pair—selam 
A França ainda não tratou do | como que uma revelação da activi- 
problema. Mas basta-nos ter invo-| dade do povo uruguay nos seus mul- 
cado as duas attitudes, americana e fíplos e variados aspectos. . 
britannica, para legitimar o direito!  —E' natural essa ignorancia por 
de examinar-mos a questão. Porque 'um pair de que o proprio nome, de 
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A pretexto de colhermos algumas. 


tações de vida social, da tão das ret 
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ão disso na-| 


sómente nós e a França havemos 
de praticar o mal-thusianismo ops- 
rario? . é 
E que dizer da habilidade alle- 
mã que conbe instituir as oito ho- 
ras s6 até 31 de março de 1922, 
acrescentando ao principio uma 
enormidade de deropações que, de 
facto, annullam a sua força, 
N'uma legislação como a da do- 
ração do trabalho será on não inter- 
nacional. ER) 
E' tempo «me olhemos a sério 
para o problema, 
- O princípio das oito horas de tra» 
balho está evidentemente em mam- 
ter para as industrias uma posição 
precaria. 
var aq maximo o esforço humano. 
E tanto é assim, o problema 


apresenta-se com tal clareza que|. 


por toda a parte em que o operario 
seja O primeiro a pedíl-o, conven- 
ções collectivas se consagram na 
ideia de liberdade das duas partes 
contratantes e a vontade de produ- 
cção intensificada! . RS 


——— — St mçe<— 


À sorte dos | 
Transportes da Estado 


Foram 72 os navios que Portugal 
aprisionou aos allemães, por motivo 
da guerra. , ; 

Devidamente aproveitados, cong- 
tituiriam valiosissimo elemento pa- 
ra a nossa expansão economica. . 

D'esses 72 navios, perderam-se 
já 30, que metade, sem contar o 
vapor «India», qua nlfimemente foi 
attingido por um incendio. |. 

A sorte dos 30 navios perdidos, 


fol a seguinta 
Torpedeados * 


— o 


wAveiro», Barreiro», «Berlen- 
gas», «Boa Vistan, àBravan, «6 
nha», «Cascaesn, «Damão», «Ditn, 
«Espinho», «Foz do Dourons, «Gra- 
ciosas (veleiro), «Hortar, «llha do 
Fogon, «Leçan, Leixões», «Madel. 
ra» (desappnrecendo toda a sua tri- 
pulacão), «Ovar», «Ponta Delgada», 
«Porto Santo», «Santa Maria» fafun- 
dado a tiro), «S. Nicolau» (desappa- 
recendo vma baleeira com 18 ho- 
mens), «Trafaria» e «Tonguen, 


Afundado por minas: 


uSagres» 'da «ua tripulação. Form. 


posta de 53 homens, salvaram-se 
apenas 3, e de um destacamento | 


francer que transportava, composta 
de 110 homens, salvaram-se 2), 


| abatrondos debaixo d, nevom 


eCavadon e uMiran. 


Encalhados “devido a nuvêgações 
perigosas) 


«Belamn e «Setubal», 


de guerra (dentro do porto de 
Marselha): 


uAlemtejos. 


Lopes» estã ao serviço ds marinha 
de guerra e o «Extremadura» ao 
serviço de Companhia Nacional de 
Navagação. 

Restam, pois. para O nosso fe- 
nascimento economico, 38 návios, 
confiados aos chamados Transpor. 
tes Marítimos: do Estado. 

O que tem sido a administração 
| esses servicos é hem sabido, até 
por testemunho irrefragaval de che 
| fes do governa 
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Nenchâtel, onde mademoiscle Ti-| ainda afastada, e ella não tinha que 
nette estudára, não passava para | omittir nenhuma objecção; e, depois. 


correria o perigo de se fazer dizer 
que isso lho não respeitava, e era 
uma coisa a que a não veriam nunca 
expôr-se, 

—-3Vejo bom—disse a princeza com 
um ligeiro fremito doloroso de todo o 
seu sêr—que acha ser muito cedo, 

—E' muito cedo—insistiu a prece- 
ptora—para Sonina sobretudo. 

—Sei-o bem—atalhou a mãe, só 
erguendo-se ligeiramente nos coto- 


velios apoiados nos braços da chaise-' 


lonque—mas se em morro, e se minhas 
filhas ficam sós com o pai? Isso seria 
melhor do que o casamento? 

Tinette baixou os olhos e nõz-se à, 
reflectir. 

O principe era um excelente ho- 
mem, muito intelligente, muito recto, 
mas a dóso de dom de observa- 
ção de que o dotára a natureza, dei- 
xava a desejar; muito rico, edacado 
como se educaram os grandes senho- 


res russos ha quarenta aunos, bas-, 


tante artista para comprehender to- 
das as manifestações de arte, bastan- 
te razoavel para auxiliar o progresso 
da scíencia, bastante razoavel para 
dirigir os seus interesses de uma 
maneira vantajosa, era incapaz de 
velar sósinho as duas jovens filhas 


Não póde certamente le- |. 


| 


de 
Destruido por explosões de material | 


O vabocador do alto mar «Pafrão | 


reconhecidas 
| adversarios políticos e 0 parlamen- 
ito, com sabias leis, têem merecido 


origem guarany, é pouco familiar á 
cultura europeia, E o que acontece 
em geral com o grupo de repnblicas 
Ssul-americanas, áparte o Brazil 
com a qual oa portuguezes téem 
varios motivos, relações mais 


aire: 


— O proprio Brasil -atalhamos— 
não é fão conhecido como merece e 
deve sêl-o, apezar das intimas afl. 
nidades que nos lNgam, 

Mas(.. quanto ao Uruguay não 
nos julgue tão desconhecedores do 
seu paiz, que não saibamos ue ella 


ctas e intensas. 


gresso que percorre a vida dos Es- 
tados sul-americanos. | 

Do pais rn 
temos o para 
firmar 
mente 


ra podermos at- 
it o seu pais é eminenta- 
pittoresco. a 
"Montevideu, então, pela sua pre- 
vilegiada situação numa formosa 
colina que é ao mesmo tempo uma 
a apresenta ao r do 
0 ro 08 maís surprehendentes 
e encantadores aspectos. Além d'is» 
so melo seu perfeito servico de hyv- 
giene nas ruas e edificios bem me- 
rece o titulo de «Taza de Platan 
com que a designam, se nÃo nos en. 
ganamos. . = 
— —E' exactamente-diz-nos o snF. 
consul do VUrvguay—uma cidade 
idea] para as villegiatnras de verão. 
Qs estrangeiros. principalmente bra- 
zileiros e argentinos, enchem duran- 
te a estação calmosa, os hoteis e 
casas de pensão, atrahidos pela bel- 
leza das suas prafas, pelos confor- 
tos que proporcionam e pelo caracter 
p povo, eminentemente sociavel & 
hospitaleiro. | 
“Ea cidade melhor illominada da 
America do Sul. e 

As ruas são asphaltadas, es mais 
centraes e concorridas e, com paral- 
e ing nene md PNM dt, 
“4 E como n'este momento estamos 
na eminencia de um aggravamento 
dos serviços de “rbanos, 
dccorreu-nos ntar : 
0 =E 0 problema dos transportes... 

—Satisfactoriamente resolvido. 
Monteviden tem nma rêde ferro-car- 
ril de 55 linhas por onde continna- 
mente circulam os electricos em to- 
das as direcções, até nos bairros 
mais afastados, 
Além d'isso, só Monteviden, sem 
contar com os snburbios, tem 92.000 
automoveis, Í 

—E este progresso estende-se a 
todas ns fórmas de transportes? 

-—Estende. A aviação, patrocina- 
da pelos poderes publicos e, pelo po- 
vo em geral, tem tomado um gran- 
da impulso, contando a exercito com 
uma magnifica flotilha de aviões, 


bem pilotados. Um dos pilofos—o ca- 
pitão Berisso—tem dado fartas pro. 


vas de valor e pericia, 

Ha, no men paiz, varias escolas 
de aviação. 

Ultimamente, constitmn-se uma 
empreza, com capitães nacionaes é 
argentinos da grandes aviões que 
tndos os dias fazem a travessia do 
Prata, estabelecendo a communtca- 
ção entra Montaviden a Buenos-Ai. 
res. 

—No vsporto, occupa o Uruguay 
aa loger nroemiriente, não é verda- 
—Para lhe dar uma ideia, basta» 
rã dizer-lhe que as taças interna- 
cionaes- de «doof-bal», com adversa- 
rios como os brazileiros, oz argen- 
tinos, chilenos e paraguayos, téem 
sião ganhas palos meus concidadãos. 

Em 1921. poréns, em resultado de 
uma derrota, foi classificado em se- 
gundo logar. 

Dos aspectos sotiaes da ferra H- 


acompanha a corrente geral de pro-| 


o e e o e a pç O A it a 


— o 


ticas & 


cional, honra da America.» 


o 


E o mesmo snr. Wilson, accres-=| de menor auctoridade, em deprecar 
é, pelo seu] 


centa que o Urupuav 
idealismo impulsivo, o paiz que mais 
se assemelha com os Fstados Tn--. 
dos da America do Norte. 

“No dominio do direito internacio- 
nal, ao Uruguay pertence a honro- 
sa iniciativa do estabelecimento da 
Liga das Nações, pronosta na se. 


gunda conferencia da Haya pelo es-! 
clarecido publicista uruguavo D. Jo-| 


sé Batlle a Ordófies,. 

O que então se julgava umá chi- 
mera veiu a ter completa realisação 
em Versalhes, nem por isso sendo 


do Uruguay, fomos ao | menos glorinsa a acção de Batle e 
D. José Ma- | Ordófies. a cuja bella iniciativa se 


devé esta nobre conquista para o 
progresso humano. 

Estavamos satisfeitos. Retiramo- 
nos trazendo as melhores impres- 
sões da terra e do povo uruguayo e 
do snr. Perelló, seu representante 
n'esta cidade, = q 

| P 


Pessoal Portuguez 
- para as Missões 


&e é necessario pessoal nosso, 
para pouco e pouco podermos dis- 
pensar o pena religioso estrangei- 
ro que a sacrificadamente nos 
ajuda em Angola, se é urgente pre- 
encher os logares dos portuguezes, 
padres e mestres de offícios, que 
uma Rae Pad Fra de re 
patriamento vai victi 
porta, além d'isso, ir ampliando os 

ros missionarios para tompe- 
r com a pujante vitalidade das mis. 
sões estrangeiras desnacionalisado- 
ras e progra E, &o menos a passo 
com ellas, bem se vê que seria 
monstruosamente antipatriotico to- 
lher o em iniciado de recruta- 
mento religioso e de adequada habi- 
litação “de missionarios, ecclesiasti- 
cos e leigos. Não é que por ora nl- 
frontem ameaças de sectarismo ves- 
po o persed mas ás vezes pre- 
tos de fiscalisação pódem d'seai- 
mular uma apaixonada má vontade 
ou degenerar nella, 

A fscalisação simples, para que 
as congregações missionarias não 
venham a descahir de seus ideaas 
apostolicos e dar em educadores da 
juventude burgueza, não é vigilan- 
cia que faça qualquer sombra áquel- 

, . 


las associações. 
As circumstancina são hoje mul- 
to outras, comparadas ás do tempo 


em que houve aee Me dirigidos 


por padres do Eepirito Santo, por 

exemplo. aa” 
Quando os padres lançaram ala- 

nosamente os amentos de esco- 


las missionarias no paiz, repararam 
com desolação na atmosphera anor- 
mal] do mosso publico, Vir que 
agui não era a França, nem os ro. 
deava o espirito activo e fundamenta 
christão da Alsacia om da Suissa. 
Nem os nossos catholicos, acostu- 
mados, como os outros porituguezes, 
& rotina velha do Estado-Providen- 
cia, do «Estado-far-tudos, compre- 
henderiam' se appellssas para el- 
les a fim de levar a termo & evan 
lisação a a civilisação das colonias 
de Portugal catholico. O governo 
que evangelisasse!... 

E então, que fariam às generosos 
emprahendedores? Haviam de del 
xar morrer de inanição os viveiros 
missionarios?! 

- Foram trabalhar; foram ganhar 
dinheiro; dinheiro que os não loca- 
pletaria tique ellas tinham renuncia- 
do ás riquezas com o mesmo mgor 
que seus irmãos das missõee), mas 
com o qual Veias viver e matu- 
rar pars a ca os nequeninos da 
Formiga e de Cintra. 

Parece que o Céu lhes ibénçoou 
o trabalho, porque lhes sahiu das 
mãos uma slite que honra a eccieda- 
de portngueza, e que a cociadade, 
por sua vez, tem honrado «om poegi- 
ções de destaque a qua os erevou, 
E as sympathias com que aquela 
geração escolar venera a rianoria 
de seus antigos mestres, não á dos 
menores valores em ma sa ampa- 
ram hoje os estabelecimentos mis- 
sjonsrios em via de reorganisação. 

Entretanto era inevitavel que os 
tollegios absorvessem a maioria do 
pessoal misaionario nasçenta e, m't- 
ra congregação fallada para a Afri- 
ca e para a África nascida, tinham 
as fnissões africanas de cententar- 
se com os sobejos. 

O meio está hoje falizmente me- 
fhorado e os padres do Espirito San- 
to poderão trabalhar no “nha espe- 


rhsmos colhido o bastante que nos | cial da respectiva vocação e compe- 
satisfizesse, pelo que lancardos esta | tencta. Demais, sejam quaea forem 


pergunta: 


;as difficuldades por que hajam de 


—Póde dizer-nos alguma Coisa | passar, ainda quando seja nreciso 


| da mentalidade do povo uruguay, é 
| das suas inictativas dentro de acção 
politica? 

—O govermo--diz-nos o snr, Pe. 
reló—com uma Incidez e probidade 
até pelos pronrios 


o aepplanso da opinião publica na- 
cional e até de estrangeiro. 

O ex-presidente dos Estados-Unt. 
dos da America do Norte, o snr. 
Wilson não hesitou em declarar que 
o Urugnay occupa um logar avan- 
| cado “em tando qua ge refere às re- 
formas liberaes e à cooneração in- 
ternacional orientada no sentido de 
assegurar a Paz e que nela sua ul. 
tura, pela sua lberalidade das sues 


leis, pelas suas aspirações democra- dade ou forem d 
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ricas e bonitas. e um pouco amima- 


das, 
Mademoiselle ergueu os olhos para 


a O a e ct 


| £eimar para accordarem a gensrosk 


dada portugueza e e consciencia das 

| responsabilidades de Portngal colo- 
nisador e padroeiro, querem traba- 
lhar sem apparencia de desvio RO 
sulco spontado pela Providencia. 

A feição misslonaria dos padres 
do Espirito Santo, vindos a Porto- 
gal delegados pelas missões angcla- 
nas, qua não querem morrer, a an- 


| Sartar pessoal novo, é agora de um 


| exclusivismo africano intransigente. 

O publico sabe qua os .ntigos as- 
sociados que se achavam dispersos 
| pelo continente, uns no ministerio 
| pastoral, um eu nutro nas ilJes. da 
"moprensa cafholica. tiveram que 
| abandonar aquelles ramos de achyvi- 
esagregados da con. 


as. 


as accões das filhas; mas Fanta é ra- 
monvel.s.. 
| -—=Jôm essa certoza?-—perguntou 


a princeza, que lhe adivinhára as re-| a mãe com esse meio sorriso diverkt- 


flexões pela expressão do rosto. 
—Sa eu morro—disse lentamente 
“a convalescento—o principe tornar- 
se-ha a casar, Elle não póde viver só- 
sinho. 

Era verdade: a madenotsr!e Tinetto 
havia pensado n'isso mais de uma 
vez. De repente lembrou-se de uma, 
qutra ideias. 

—Mas, princesa, porque fala em 
' morrer? —disse ella—está muito me- 
'Thor do que no ultimo verzo. Parece 

mesmo quasi restabelacida, 

— Não se fe nas apparenclas—dis- 

«e a mõs com um mêio sorriso. D'a- 
qui a cinco ou seis mezes posso mais 
'natnralmente estar morta. Veja quan- 
tos dos nossos amigos tóem desap- 
parecido ha pouco tempo... | 
Os olhos-da preceptora abriram-gse 
!mnito; o clarão da comprehensão 
passou n'elles como um relampago; 
depois invadiu lhe o rosto uma 6%- 
pressão de grande bondade. 

— Às suas inquietações podem ser 
legitimas—disse ella—mas nada pro- 
va que- não deva viver ainda trinta 
annos mais, E' certo no emtanto que 
io principe não é talhado para velar 


do que se tom quando se estã coa- 
vencido de tomar as pessoas em fal- 
ta — Não a crê um ponco roman- 
tica? ; 

Mademorsella Timnette hesitou, Sim, 
Fanis ora romantica, certamente mais 
do que a mãe, Em campensação, que 
se não podia recear d'essa cabeça 
louca de Nina? Não era romantica 
essa; mas capaz de inventar todos 
os absurdos imaginaveis, | 

—Se ellas so cnsassem—continuoa 
g prinosza-sstariam ao abiizo de 
tado. O general Solberg é um homem 
serio, ponderado; possus um cara- 
cter bem siroilhante ao de Fania; é 
elle ama-2. 


pe sen progresso qria 
a 


R 


ctimando, se im-|. 


|hata motivo para in 


—— ——— a — — 


«- jato é, ella agrada-ihe | querida terra, pela qual suspira em 


Terça-feira, 10 de janeiro de 1922 é É É 
<+ DT ee ear eee e er e - 
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gregação. Empenharam-se PRE 
cias catholicas militantes, e vão das 


menos intransigencia, porque ga- 
nharia & associação com ter men 
Hros que fizessem um orgão da óp:- 
nião catholica, orgão tambem, indi- 


| recto, dos interesses missionarios... | 


Os superiores actunes quizeram vêr 
apenas que aquilo era pessoal per- 


dido para o fim essencial e necessa-!| 


rio da sociedade missionaria, e que 


a franqueza pedia que quem fosse 
| official de outro vlíicio E não cha- || 


masse missionario colonial. 

Em Portugal não querem os pa- 
dres outra funcção que a de prepa- 
radores de missionarios. 

Se precisarem de mendigar, não 
será vergonha, porque não mendiga- 
rão para elles, mas para a Patria e 

ara o Evangelho, depois de à Pa- 

a é ao Evangelho se darem elles 
proprios. ) | 

oje está mais vivo pelo mundo 
fóra o sentimento trresistivel da so- 


lidariedade christã, Não vêmos es-| 


trangeiros, americanos sobretudo, 
abalançarem-se á conquista das al- 
mas de homens, como os de Angola 
e Moçambique, de tão remota raça? 
Não vêmos as organisações chria- 
tãs dos respectivos paizes (que não 
os governos d'elles, como muita 
gente erradamente cuida...) susten- 
tarem aquelles organismos evangea- 
lisantes por cotisações, que consti- | 
tuem um verdadeiro tributo de avos. 
tolado? A propagação da fé já não é 
mesquinhamente considerada como 
vocação de uns poucos; é a heran- 
ça espiritual das almas ehristãs, que 
são uma familia. 
A noção christã das 
até entre protestantes vingou, seria 
estulto temer qua em paiz catholico 
não triumphe. N'esta convicção es. 
crevia- Alvaro de Castro, reconhe- 
cendo e desculpando a insufficien- 
cla da dotação das missões pelo go-. 
verno em Moçambique: 

-ME' verdade que se deve suppór 
que as vantagens e subsidios conce- 
didos pelo Estado são um méro au- 
xilo, pois devemos esperar que a 
iniciativa particular e a benemeren- 
cia dos catholicos forneçam os ele- 
mentos necessarios de vida &s mis- 
sões, como succeda com as missões 
estrangeiras,a ê 

 Sueccede com as estrangeiras e, 
para vexame nosso, em territorios 
que Portugal protege e domina. E” 
claro que O povo p ez terá o 
brio de não deixar all! ao abandono: 
os sêns proprios obreiros. Se não H- 
vessemos - generosidade sufficiente 
para civilisarmos o que é nosso, te- 
riamos sequer a lealdade de abando-- 
narmos a actividades mais viris o 
que detemos, e de ratirarmos como 
incapazes... 

: | Ji O, 
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Inglaterra | 


y . 
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Londres, 3 de janeiro 


Do cor. part. de O Comnerciodo Porto | 


Ainda o tratado irlandes — Assum- 

sd dia economicos e. 

financeiros — que se pensa 

sobre as reparações de querra — 

O que joia festa do Natal em 
res. 


O tratado irlandez foi Fatificado 
por mma esmagadora maioria em. 
ambas as casas do partamento tri- 
tanniça: | 

Na camara dos lords foram 
feridos brilhantes discursos por Icrd 
Curzon e pelo lord Chanceler, e na 
camara dos communs as primeiras 
honras oratorias couberam s Lloyd 
George, Bonar Law é Vineton Chur- 
chil. O unico discurso -enlmente 
importante contra a ratificação foi 
o de lord-Curzon na camara alta. O 
antigo leader do Ulster reforiu-sá. 
em termos aspsros ao tratado, cias- 
sificando-o de traição, mas, con- 
cluia-se do seu modo de pansar que 
ella se baseava apenas ras condi- 
ções do passado. 

Na Inglaterra, o tratado astá se- 
guro; na Irlanda, porém, o signal 
de «Tudo está bem» ainda não foi 
dado. No «Dails, os debates foram 
violentos. drameticos a 'mplicaram 
compromissos : Os realistas práticos 
enfleiraram da um lado e os inexo- 
raveis idealistas dispozeram-se do 
putro. Ainda assim não j-lgo que 
letação com 
respeito 4 sorte final do tratado. 
Sente-se que o snr. de Valera pôs, 
quanto a elle, termo & questão rela 
apresentação da sua pronosta rela- 
tiva ao juramento de fidelidade, O 
qual, visto à luz do bom senso, 
não parece ser essencialmente. 
difforente do juramento anterior 


mente acceite plenipotenciarios. 
Como er que sela, ainda ne- 
nhum dos msáversarios da rall- 


ficação ousou negar que na rerlida- 
da nove décimos do povo da Irlan- 
da do Sul são flavoraveis à paz e que 
a maior parte dos membros do exer- 
cito republicano irlandez está ani- 
mada do mesmo pensamento, Eu 
sou do numero dos milhões de incle- 
zos, gaulezes e escocezes que fica- 
riam muito gratos ao verem a poli- 
tica ingleza finalmente desembara- 
cada de todos os problemas irlande- 
zes, entragahlo-lhes a resolução dos 
mesmos. 

'X reduccão dos preços nos cami- 
nhos de ferro inglezes chega ao 
mesmo tempo eme o nosso commer- 
clo de exportação de carvão dá st- 


MadamoiseHe Tinette meditou um 
inrtante. 

—l se não se agradam veciproca- 
mente esses quatro caracteres? — 
perguntou ella. 

À princeza sorri". e 

—Poderiaro resolver-se as coisas 
ds outro mado!--responden ella—lsto 
são apenas desejos, e- não ordens; 
não queremos constranger as nossas 
filhas, bem-o-sabe; O que fazemos € 
para seu bem; s9 O céo o decidir de 
ontra maneira, submetter-nos-hemos. 
Mas esses Bonhores tóem de vir aqui. 
Entendi! ser do -nosso. dever adver- 
til-a, mademoiselte; Tornou-se para nós 
uma amiga mnito preciosa, cujo con- 
curso nos 6 necessario, 

Estendemn a mão a preceptora, que 
a estreitou vigorosamente, 

fl ficarê livra pera voltar à sua 


infinitamente. Nada se oppós a Que | todas. as latitudes!—-acrescentou à 


sejam ambos felizes, 


—E-a differença de idade? -sug-|. 


ceriu a preceptora, 

— -—Sim, tem dezeseis annos de dlf- 
ferença; é muito... mas Fania não 6 
frivola... Para Sonina é claro que o 
condo Berkem é justamente o que é 
prediso: novo, amavel, alegre, amigo 
do prazer e da sociedade, ambos se 
harmonisarão megnificamente, 


| princeza, sorrindo. 
—Antes não queria voltar para lá, 
do que ver nma ou vatra d'essas me- 
ninas desgraçada! —disze a meie VOE 
a bondosa preceptora, . . 
Agradeceu-lho mm olhar da snr* 
Irmanoff. 
Vozes m= 
no hatt, 
-E' preciso recolher, minha que- 


gculinaa faziam-se.onvir 


colsas, que | 


“reducção não é sufficiente; e que el. 


| melhorarão em breve por uma fôr- 


tzes ttem dos pro 


| momento desejado pelo nosso povo 
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Vai ser extincta a corpora- 
| ção da policia de seguz 
“rança do Estado, sendo | 

demittidos os respectivos 
* funccionarios. | 


ç 


es do seu restabelecimento len- 
mas firme. Os fabricantes , os 
commerciantes queixam-se de que & A Po 


la deve ser applicada a todos os ra 
mos de industria, bem como ás do 
carvão e do ferro, E', em todo o ca- 

so, um passo importante, não ha da-. | ps 
vida, de que ello dará a seguir um 
certo estimulo ao amprehendimento | 
de negocios, Ha esperanças de que 


p! 


e 
ê 


ay E 


as nóssas perspentivas industrines 
ma. apreciavel, tendo em vista as 
economias já promettidas no proxi-. Ar 


ty 


mo orcamento, incluindo a possibilk 
dade da diminnição dos impostos. 
— Nacão alguma é mais sensivel às 
condições presentes do mundo do 
que a Gran-Bretanha, porque sendo 
nós um povo mannfactureiro e ex- 
portador por excellencia, a nossa. 
rosperidade depende da paz e da 
estabilidade das demais nações e, 
por consequencia, da maior ou me- . 


nor necessidade quo os outros pai- 

metos. E' por esta 
razão, assim como por um desejo 
verdadeiramente desinteressado de + 


modificar as tendencias guerreiras + 


1) 


' 
“ 
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ealmente unida com O seu govere Es 


qe não duvidando um momento das 
obrigações moraes da Alemanha + 

de pagar os prejuizos e devastações 
vecasionadas pela guerra, nós esta-. 
mos presentemente anciosos, sobre- 
indo, porque não seja posta em pe- 
rigo a existencia politica e economi- 
ca da Enropa Central. Eu penso que 
nada mais - ardentemente é neste 


do que encontrar o meio de reconct- 
Var os especiaes interesses da Fran- 
ça, sob o ponto de vista da seguram». 
ca nacional e daa reparações finamn- 
ceiras, com a urgente necessidade 
da cooperação intermacional eqono- 
mica na Europa. . 4 Etta 

Estamos agora no ponto cuimi- 
nante dos nossos prenarativôs do 
Natal. O Nata! é uma festa querida 
para todo o inglez. E ums, quadra. 
em que elle pie de lado as suas has - 
bltuzés occupações e emfaraços & 
tons verdadeiras férias pelo espaço 
de uma semana, pelo menos, pum 
espirito da mails viva alegrias. 

E*' tambem uwm periodo da heries 
ficoncia ponular, no qual milhões 
de Jilras sob a fórma de alimentos; 
de vestnario, de divertimentos gra- 
tuitos. de presentes em dinheiro sãa 
vastos com fins caritativos, uma 
quadra em que não ha casas. ainda 
as mais pobres, de quaes a choga- 
da do Natal não proporcione ma'or 
conforto on algumas horas de pars 
ticular felicidade. Durante os ulh- 
mos dez dias Londres apresentou o 
aspecto de uma actividade desusa- 
da e alegro e a sua atmosphera 
tem estado quasi tão agradavel co- 
mo a de Pariz em dias de gala. ME- 
lhares de enthusiasticos comprado- 
res de presentes do Natal acorreram 
aqui da provincia, o eu não tenho 
visto uma tão brilhante exhibicão 
de vilrinas desde 1913. Os preços (ou 
tambem se aproximam mais dos 
d'aquelle prospero-anno do que em 
qualquer outro tempo durante a 
guerra ou denois d'ella acabar, ex- 
ceptnando talvez o anho de 1914, de 
sorte me os negocios decorreram | 
aninados em toda a parte, Podes 
mos prevêr ainda melhores tempos 
para o proximo Natal se. como já 
se vai confiadamente predizendo, q 
custo da vida, especialmente nos 
precas a retalho, poder registar 
uma nova redncção de uns 30 por 
cento no decurso dos proximos seig 
on oito mezes,. o ai 
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rida—dissa O principes ajudando a ese 
posa a levantar-se. —Estes dias da,. 
novembro são quentes como dias de, A 
verão, mas são mais curtos. E" opeor | 
deste maravilhoso palz—acrescens 
ton voltando-se para a preceptora. . 


-—Mas digo: ha alguma coisa no mun= 47 
do mais bello do que esta bahia rega=< “o 
da a esta bora pelo sol da tarde? inha 


—Ha o lago de Neuchãtel —repli 
cou corajosamente a snissa—ao mes) . 
nos temos os Alpes por fundo d ' 
peysagem. Aqui, estão atraz das nos- 
Eas costas, É 

—Bravo, mademoisello!—disse Pes 
dro, rindo, — Tem razão. Devemo 
amar 0 nosso paiz acima de tudo. 

-— —hcima de tudo? interveio a voz 
argentina de Nina—Peço-jhe perdão 
snr. Pedro. —é a mulher ou é o mari-, 
do que se deve amar acima de tudo,: | | 

—Nina!—exclamou a preceptors 
severamente, y 

—Mes mademoiselle disse-nos jeso. 
o outro dia, | 

—N'esso dia não era questão de 
patria!-—replicou a preeeptsra, de mas 
noira à encerrar a discussao. 
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Fm virtide de estar marcadoo dia! 
29 do corrénte para ce realisarem as' 
eleições, o congresso das Juntas de 
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tendo dado qualgner incidente entre | de uma circular enviada a todás as portante dg PE ertcsês de y e 


«Tendo chegado ao conhecimento y 
os portadores de passes do anno am- | camaras, pariteipando que se vai rouitos individuos, 


das aucloridades que os padeiros 
veem praticando graves irregolari- 


carão & alma de sua ir- 
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R o-no bairro baixo. São feitos | chegado a cffectuar um. rão Viegas, D .Celisa Soares Vieira, | breando perfeitamente, e sob trdos Domingos Pereira de Oliveira, em | forro, 9 sorvical Manoel desde | teu, facinrando-o, porém. a Mb réis + 
-por pessoal da camara, ER Vai assaram os cadaveres a ser se- |D. Camília Castello Branco Cardoso | os pontos de vista com Os seus con- suffragio da alma dê sua nora D. Silva d > 98 ai redid " E qa = - po SUOBTAIUEDO, OND fes reclagans= 7 
“4 ancia de pessoal das obras publl- | pultados novamente no' actual cemi- e Silva e filha D. Camilla, D. Elisa | generes que no estrangeiro se publi- | Esíbel Monteiro Ventura Ferreira idas do Manta: Canto o a ç rode? les ação ha E aca MATA oe 4 
e GaRo rs terio; mas, a certa altura, ao que Rebello Valente e filha D. Helena, D. | dam. ey piesónnaa, 108000; ra ndo. | bastante maltratados ota a | o Quartatoira, 13 da Vaneiro-=pão | SScreveudha o de 
Sob a direcção inteligente do rem Pereiro da Costa. "| Conduzido 20 hospital da Miseri- dia dentro da oitava. Missa como | co ora, na verdade de 90 véisces- | 
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Tecimentas 


+” Pri 


ulgam 
azer, O qual se 
* desta comarca. | 
— —A companhis 


“tos deu hontem a 
— cor uma gránde enc ente, Dará es- 
o a 


- Castro está sendo 
asir ola para 0 


ELO 


O snr. reitor da Universidade 

visitado as obras de al | 
universitarios para 
êr quaes precisam mais de verbas 

a continuarem essas 
ncipia no dia 7 de m 
mento do crime de Ser 


—Junto do museu Machado de 
“posto da guarda 


paia 


ão junto à esta não chegou a ser sepultado, devido 


% 


a 


'A junta adquiriu ao Estado a an- 


figa residencia parochial e quintal 


nos 


es- alli 


obras. - 
oo 
fará no tribunal 


de Palmyra Bas- 
rimeijra récita 


ta-feira. 


construida uma 


“longe: de [c 


-Se alli, 


annexo e pretendeu 
em cemiterio, para o que demoliu a 
casa, cortou as vides e destruiu T&- 


os eg 
vendo que as pessoas aqui 
das teriam de ger removidas para 
tos cemiterios de outras freguezias, 
o que chegou a sueceder com um 
cadaver, quiz mostrar abertamente 
o séu desagrado, 
4 


se diz, a junta prohibiu que para 


continuassem a ir. 


Tal facto irritou extremamente 
E o povo da freguezia. € 
i falleci. | drade Couto 
Maria Amelia e D. 
Emilia Lambertini Magalhães e fi- 


Tendo fallecido uma rapariga no 
logar da Aldeia Nova, hontera, 
numeroso grupo, mais de 300 
Soas, quasi constituido por mulhe- 
res, transporton o cadaver em dire 
cção no actual cemitério, para ahi 
o fazer sepultar. 


o o 


Os sinos tocaram 


transformal-a 


| tin 


és | 


ra 


“Vida el 


Foi uma reunião animada e dis- 


cta o chá dansante 


Com 


a Avilez 
e fi Maria Francisca, 
Maria Wandschneider 
e filha D. Lucinda, D. “Alzira An-; 


marães 
da, D. T 


Ya 


| tem se realigou no Cl 
receram numerosas pes- 


ra D 


lhas D. Maria Esther e D. Maria 
Emilia, D. Guilhermina Guimarães 
de Araujo e netas, D. Maria Joanna 
| Andresen Stíve, D. Gardine Andre- 
'sen Leitão, D. Elisa Andresen Gui- 
D. Olga Andresen de Almei- 
heodora Andresen, D. Adeli- 
na Proença de Paiva, D. Laura e D. 
Bertha Lemos Peixoto, D. Luiza Seá- 
&dozinda, D. Mari Panlina Corquê 
Í a, D. Maria Paulina Carque-. : ' je- 
Seára Cardoso, D. “Adosinda, a sus assignatura;na séde da NEce Ea 
ria Candida e D. Alice Seára Car- 


doso, D. Gracinda Vieira de Mello |. | 
Ê > yoe<--—' daria Cunha. 120 pães: D: Hydeia, 


Cardoso Dias e 


egante 


Club Portuense 


Pinto Basto Sá 


O Ermmeccio do Porto 


«A Rainha da Moda» é uma lu- 
xuosa publicação que acaba de ap- | 
parecer no mercado e se propõe, 
apesar de todos os obstaculos que 
através a sua vida hão-de surgir, 

ugnar, tanto quanto possivel, pe- 
a nacionalização das modas pari- 


cão. 


e ante-hon- 


Portuense. (rio 


snr. D. Alejo Carrera, estamos cer- 


D. 
tos de que «A Rainha da Moda» | 


Mesquita 


“a “um 7 Fonseca, 58000: D. Maria Botelho, pda simulação em face dos preceitos | cão, 53; Alliança, Rua da Concei , brirl Ferreira Marques c a Lui 
À Rainha ia Moda 208000; A. de - Faria & Villela, [do Codigo Civel, dando e fazendo |080; 2 - | Maria Ave Aa ga 
gem 208000; Antonio da Silvã Marinho, |numerosas notas e referencias a li- | Pharmacia Figueiredo, Sucecssor, rum. 


203000; Abilio A. Martins, 103000; 
menina Rute Maria Deltado Fal- 


105000; Francisco 
traga 508000: sanonymos A. L.| gueza, que conheço, sobre aquelie | 4158; 
e F., commemorando o anniversa-| instituto, 


| querida, 108000; Manoel J. “Alves de 


| Delfim Pereira 
fragio da alma de sua eeposa, réis | 


triumphará, já porque pela fórma | cnanog: Jonquim Costa, 58000. | 


Andresen e filhas D. | cuidadosa e completa como <€ apre Cmecópido da absistencia/de 1 


Terça-feira, 10 de janeiro. de 1922. 


o e -—- 


Te e it ore o 


ss 


Cedofeita, 125. 
Barros, Rua do Loureiro, 104; 
Ricca, Rua do Bomjardim. 370;' 
“Normas, Rua de Faria Guimarães, | 
(Cosme & Irmão, Rua de Costa rães & Irmão, Limitada, 7 
Cabral, 590; Botelho, Rua da Ale De diversos artigos de merceãe 
'gria, 863; Luzo-Brazileira, Praça da ria, despezas de saques e recam- 
Balalha. 26; Ribeiro & Sobrinho, | bios, preiende a A. haver da ré, por 
Rus Formosa, IO: dê S. Lazavo, | meio desta acção, a quantiw de réis 


“CAUSA DISCUTIDA 


Acção ordinauia — A., M We! 
dériy. Limilada: ré: Justo Gula» 
o 


vros de jurisconsultos nacionaes e de 
estrangeiros, a jornaes jurídicos e. 
a decisões dos tribunaes. | 


1008000; 
E' a unica monographia portu- 


anonymo, À. V. G.,. 
areira Lertios, | 


mi ao qual o nosso Codigo 
natalício de uma pessoa muito poucos artigos dedica. 
Felicitando, agradeço a conside- 


na festa, oração 2.º de S. Hygino, pa-. tando. comtudo, promplo a recaber 
a devolução do arroz, se a ré quizes- | 
se fazel-a. Esta devolução não foi. 
possivel, porque & ré já havia reven. 
“Gido a mercadoria. E, como pagou o 


da Costa, em suf- | uva: . N 
“ “cordia foi soccorrido pelo medico de na, martyr, 3.º Deus qui salutis, Cre-! 


serviço, enr. dr. Angelo Soares, reco «4 p Ra 
lhenão à enfermaria nº 1, onde [S0ak BratheTroR car branca. | 
hontem, prlas 6 horas o meia da ma-. 


nhã, fallveia. 


: Bernardino Rodrigues, 


icén-| Lausperenne—Nas igrejas do Ter- 


Elsa, D senta evitará ás nossas modistas, | dé 2 ep figa 
| aos nossos costureiros é Ás nossas Assistencia. Atibaia Ó guarda-fruio não foi preso por 9º E NACLURLA À custo de 10 saccos, ao preço ajusta- 
elegantes o trabalho de se verem jose: D. M. da veira Peixoto |se ter evadido. | | 4 nude MENS oxtá devendo: es ed À 

obrigadas a lançar mão de 1 ublica- 1008000: 1 Mein Ai Morães dé AL A policia tomou conta da occor DB. Gonçalo. pa Houve réplica & tréplica? foram | y j 
atém ; ÃO feias im Realisa-se hoje, na igreja dos Ex- advogados OS srs dr. Alberto The- 7 


cões estrangeiras, já porqus, 
de algum tanto economica, descre- 
verá em portuglez todas n> toilet-' 
<aus números, um molde, rigorosa- 
mente talhado, de uma peça 
tuario ferninino. : j 
“4X Rainha da Moda» tem aberta 
D. | dade Commercial Portúgueza, largo, ioe 
de S. Domingos, Lisboa. 


meida, 3 duzias 
nhia Metallurgica do Norle, 16 a 


tes e publicará, em cada RM dos ;,o é Mello, 
do VES- ho. 


meio kilos de farinha de pau; D. 
Albertina Ayres 


Ed Dash Pa ú dores. os snrs. Adriano de Oliveira . 
boras: D. Angelina Moraes de Cas. | 
; bs f : : e Adrião dos Santos . Ve ço 
2o/P BD é nro de vinho fi-| O-sapateiro Antonio Carlos Alves GUicancAo Pta ram - - J das opa aibtora, 
a aurinda Carvs-'de Azevedo, de“Ramalde do Meio, | S Sebastião XL — AedSt 
7 e meio kilos de arroz e 7 e | quando passava om frente a uma:  vBNAS es agê INCIDENTES ua 


José Augusto Soares, 120 pães; Pa- 


“mudo e Mattos Cid, como procura. 


de ovos; Compa- : à 
; no pRiRatoa Franciscanos, uma festivida- 


de em honra de S, Gonçalo, constam 


: 


: e 
Ferido com um tiro 


propriedade de um lavrador de nome. Ê 


Mart;ns, residento na Senhora da. tarde, começam as nóvenas ng ca» 
Hora, foi attingido pelo projectil de | pellinha de Nossa Senhora da Con- 
um tiro, disparado d'aquella proprie-| ceição, á rua Central, Fox. a 

dade, ficando ferido no rosto, Ignora Serão cantadas por tum grupo de. 
quentfosse o auctor da proeza. -.. |senhoras. | 


a CaIná Fei | ua 
Ns quinta-feira, pelas 3 horas da) pamencias de Francisco Pe-. 
reira Guimarões e Caruncho, filhos 

foram approvadas as contas presta-. 
das pelos herdeiros do fallecido 
Dionvsio Ferreira | 


Ê ; Gouveia Pinio, 2 
linhes; Padaria Industrial, 5 ki- 
de cacetes; anonyma, 93 pães: 
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“a 
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administrador. 
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mam haver no cemniterio actual lo- 
gares que pôódem ser aproveitados. 
“O povo teima em não querer dei- 
xar os seus mortos ir para fóra da | Josepha, 
frequezia e se este assumpto não 
for resolvido com prudencia, sere- 
nidade e bom senso por aqueles a 


rã, 


Guerreiro. D. Rachel Montinho, D 
Graziella Ramalho Ortigão e filha, 
D. Leonor Perry Sampaio e irmã D. 


- 


D. 


Maria Alice e D. 


Maria Antonia Olivel- 
D. Albertina Oliveira, D. Maria 
Isabel Barbedo Pinto Vallado, D. 
Carolina da Motta Marques e filhas 
Maria José, D. 


roB 9 0 publico» afrue sl Za 


"Para Lisboa - 


Aconpaçhado dos. gus dois se- 
crotarios, segula hontem para Lis-. 
boa o spr, dr, Adrisno Gomes Pimen-' 


te 


Ê, 
“mesma cidade, 
ro é editor a «Coimbra Editora» (an- 
i4iga casa França: & Arménio), € 
enjo caderno mensa!, corresponden- 


», publicada en Coimbra, de que 
director a illustre advogado da 
Ur. J. Pinto Lourei- 


o drama rural «Entre Giestas», em 3 | Correia, á“qual, bem como á restans 
actos, original do talentoso escriptor | te familia enlutada, enviamos a €J- 
Carlos Solvagem e já conhecido do | pressão do nosso sentido pezar, 
nosso publico. - E O seu funeral, que foi muito con- 
" O drama é bello de enredo é com-| corrido, realison-se hontem, á tar- 
rmovente de Bpqro = uma acção, de, na igreja de' Santa Marinha, 
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Gondomar, 7 
sera mp es es 4 

“O ecemiterio de S. Cosme — 
Bios intercen 
] + + 1G. h A É 


éra a. 


as Ra. 
“to 


Ha bastante 
eitou uma quest 


: frozmezia de S, Cosme é O proprie- da 
de !!) e morador à m 


faria, da quinta 


ves Pimenta. por virtude da amplia- 
cão do cemiterio d'es 


á o 
“Fallecimentos 
RM ” | —— 1 ” 
* Palledon bontem 2 shr.* D. Mariá 

Izabel] Corte Real Pimenta, 
sa filha do nosso amigo snr. Ant 
da Silva Pimenta, esclarecido pro- 
scola Elementar de Com- 


aQliveira s 
- À saudosa extincta, 


fessor da 
e 


Distur- | 
ção dá força ar- 
id | E qus 
tempo que 


se sue, 


da Igreja, snr. Al. 


ta freguezia. 


estremo- 
Auforio 


LR : : 
' que, pelos 


geus bellos predicados, bem mereceu 
sestima de quantos &. conheciam, 


deixamos cons 


J 


E] 
| 
fi 
r 


ciações 


operari 
gado da a 


e + 


Corpo. 


, 


naldo José Lis 
dustrial, 


de - papelaria; 
mes aos dorid 


Estarrej 
Francisco de 
snrs. Joaqu 


indust riano 


“A familia 
nosso pezame 
O funeral 


deixa vivas saudades. +A 
“A toda a familia enlutada, nomta- 
damente & seu desolado pae, aqu 


das po esas condolencias. 


. Fallecen o sor.. Joaquim Pereira, 
dos Santos, bom elemento das asso- 


Ú Cssa do Povo Portuense. 
- A familia dorida o nosso pezame.. 
“»0 prestito sahe hoje 
da Guarda, 61, para o Prado-G9j 
pings Poda 4 porca kRônó ditos 
» * eração 0 2. er = 
iitds e à Casa do Povo Portuense 


to 
q.4" 


fazemconvite aos seus filiados. 


“Braga, 9 — Falleéeu O 


guezia de Rial. 
Aonio José Silva, 


«an de S. Thiago, 


ignada a expressão 


as e estimado empre- 


da rua do | 


— — E 2 2. 
] snr. “Ar- 
bôa, de 49) annos, iD- 


morador tra visinha fre- 


Jira filho do snr. An-: 
antigo negociante 
altis residente. Peza- 


os. 


— 


in. 9 — Na sua antiga cas 


falleceu 0“ sne. 


Oliveira. sogro dos 


im-da Costa Rodrigues, 
Y “Rio de Janeiro e 
«NM cisco de oliveira Marques, commer- 
ciante n'esta villa. 
“O saudoso extin 
annos dé idade, tendo 
“dadeiro exemplo de trabalho e dedi- 


ran- 


to cantava 90 
sjão um ver- 


- 


fre pela familia. e sempre estima- 
“disso neste concelho. =. 


entutada, enviamos O | qu 


foi muito colicorrido. 


Faria que 
“4racão d 


| 

N 

Aa nel Marques de imn- | 

portante proprietario desta villa, , 

"onde gozava de geraes 
“A familia do extineto, apresenta- 

mus 'os nossos sentimentos. 


“saccos de farinha typo unico que 
eram conduzidos pelo carreteiro Jo- 
sé da Silva, morador & “Avenida do 
Conde, em S. Mamede, com destino 
à Casa Diamantino, da rua 5 de Qu- | 5 
tubro. em Ermezinde. 
A farinha pertencia ao padeiro (a 
ão entre & junta da José Moreira, Marques, presidente | 
Junta de Parochia de S. Mame-| q 


“ Qluivcira de Azemeis, 


Africa o spr. dr. Manoel Moreira de 


ya Godinho de 


Azevedo, im- 


sumpathias. 


8—Falleceu em 


qá Couto, advogado e secretario ge- 
ral do governo de S. Thomé, que du-| 


rante muitos annos fol 


notario n'esta 


villa. O saudoso extincto, que contava 


2 pnnos de idade, éra 
Sã Conto, | 
da snr.* D. Maria 


Serafim Moreira de 
d'esta villa, e pal 


'S& Couto e dos snrs. 


nio Sá Couto. 


irmão do rêév. 
abbade 


Gamíllo e Antfo- 


Era genro do nosso estimado ami- 


go ent. Antonio 


Pereira Villar. A 


familia enlut«da enviamos à expres- 


de 
com 74 annos 


proprietario snr. Antonio. 
a A 


“são mais sincera do nosso pezar. 


Monteiro 


drade e o snr. José de Brito canta 
ram com muita graça a «Cidade é |de 
| O | 


| Sid 


| 
dá 


. 


| 


o 


Ss. ; 
—N'esta villa fallecen a snF.' D.| 


Maria da Conceição Silva Pinto, viuva, 


de 38 annos, modista 


Aos doridos as nos 


cias. 


——— 


Vouzelia, 8S—Na visinha freguezia | 
onde estava de passa-, 
Arnaldo | 


ide Ventosa, 
| gem, 


failecen bontem o snF. 


(da Siva Veiga, professor official em 
Paranho de Besteiros (Tondella). 


Era aa 
| foi 
mes. 


As auctoridades judiciães de Car- 
pediram á policia 
d'esta cidade a captura de Celestino | 
Augusto ou Celestino da Victoria. 

é desappareceu d'aquella comarca, 
ande está pronunciado pejo crime de | 


rageda de Anciães 


gsassinato- 


SA EP E PN lê 
E E ai Dai ao RS Mv 


muito sentida a sua morie 


Pam O —< 
Pedido de captura recs 


Pã. se 


Campo.» 


festa . 


Foram muito ovacionados a snr.* 
D. Alexandrina Castagnoli de Brito 
“e o professor snr. dr. Colar que pre- 
iram aos ensaios, 
Terminado o espectaculo. seguim- Es | 
se um baile nas - salas do 
ria Vianna» que foi animadissi- 
sendo servida uma ceia volan- 


«Ma 
mo 


1 


te 


festa de caridade. 


Fazem annos: 


No dia 10 — D. Maria Claudia | 
Palma de Vilhena, D. Elisa Csrva- 
lho Ramos Ferreira de Lima, D. Ma- 
ria Henriqueta de Aragão. José de 
Anciães Proença e Alberto Alvares | 7.4 Moreira da Costa, 15 


D. Olivia Reis Eugenio, esmola of- | rei 
o E |'motavel criterio c elaborado art 


| Ribeiro. 


> - No dia 11 — Manoel Vaz de Mi- 
| Marco de Canavezes, 8-—Na sua casa | randa. 
Villa Penca, Soalhães, falleceu, 
de idade, o bemquisto | Cerquinho Colher. 

No dia 13 — D. Mari 
'de Sampaio Pimentel, D. Georgina 
Arrovo Vaz, Henrique de Paiva 
| Faria Leite Brandão de Tavora 
Cernache “Campo Belloi e Alexan- 


No dia 1º — D. 


AM 


ssas condolen- dre José Ribeiro da Cunha. 
O o Do 


Calendarios. | 


| anno, duas magnificas pinturas, que | 

ui muito estimado, pelo que os enre. Rocha & Francari, com esia- 
, 

o Peza- 


Epa 


gens. 


Foram muito bem os córos e cau- ros, 2503000; A 
u curiosidade a «Indianola» vela Companhia 
| originalidade e trajes que apresen- 
am as senhoras e cavalheiros. 
Finalizou o sarau com o 2.º acto | Manoel José da 
o «Fausto», cantado belamente por | Marques & Araujo, L., 2505000; 
deu entrada na adminis- | a e hm ta ef 

o concelho. —(S. L.) e jantaram esta | Cameira, 103000. 
——e e 


Pinheiro da Bemposta, 9 — Na 
inta do Barral suceumbin o snr. 


Vimos alli as principaes familias 
e Felgueiras e Guimaries. 

Todos ficaram com muito hoas 
impressões, o que deve ter calado no 
animo dos promotores de tão linda 


Recebemos dois bellos e intores-| 
santes calendarios para o corrente | 


| belecimento na rua Moi 
'veira, de oleos correias, borrachas, 
| AMINDTO, empanques e outros acces- | 
sorios para todas as industrias, ome-, 
m aos sens clientes. 
E' um delicado mimo e ao mesmo 
'tempo um original reclame d'aquella v 
acreditada casa, que assim mosira O 
gosto artistico dos seus proj ricia- 


Os dois lindos calendarios repre-| 
sentam duas encantadoras paysa-| 


Transporte, 14:7053000; Fabrica 


5004000; Companhia (Geral de Segu-. 


de Seguros Ultramariva, | 
2005000; Sandeman & €.*, 1:000$009; | 
Adriano [amos Pinto & Irnão, |:0003: 
Silva Couto. O | 
Deti? 
do Porto, | Filhos & C.º, 1.º, 2505000; Tito Lívio. 


- Abandonadas | 


Recebeu durante o mez findo: 

Dos snrs.: Alberto Tglezias de. 
Aimeida Estrella e sua esposa D. : 
| Emilia Pinto Ferreira Estrello, em. 
| suffragio da elma de seu pai e SO | 
gro Antonio de Almeida Estrella, 
108000: uma anonyma, suffragan- | 
do a alma de pessoas de familia | 
208000: anonymo «Resultado do | 
trabalho», 1:0008000; Antonio Cu-. 
nha, suífragando a alma, de sem | 
pai Antonio da Silva Cunha, reis 
1008000: funeraes: em Coimbrões. | 
58000:; de Luciano Simões de Car-| 
valho. 108000; da condessa da S- 
va Monteiro, 28000; da menor 
Evangelina, 58000; de D. Maria 
Amelia Flóres Loureiro, 38000; de 


Asvlo 


Anniversarios 


“ferecida pela Companhia 
Maria Helena | do Credito “Agricola 

dão 
de seu marido João Baptista de Li- 
de Dia Junior, 208000: Antonio Tho- 
à 'maz dos Santos, 18000; Alexendre 
'Moraes de Almeida. 1008000: Hen- 
'vique Andrade Moita, 598009; AM- 
Soares Pereira Almeida, 
Manoel José Lage, 505000; 
508000: mada- 


a das Dores 
e 


| tonio 
| 205000 ; 
anonyma L. D. G., 
me Marie Lugan e sen esposo 
noel Lugan, suffragando a alma 
seu pai e sogro, 508000; José Tei- 
'xeira Junior, suffragando a alma 
de seu genro Luiz Antonio Ribeiro, 
D. Silvia Teixeira Vascon- 
a alma 


' 
4 


de 


isinbo da Sil- | 108000: D.. 
“cello: Ribeiro, sufíragando 


ro, 308000 :Adelino Nunes Pereira 
'e gua esposa. sufiragando a alma 
de seu cunhado Luiz Antonio Ribel- 


vento & €.º, 148000; da viuva é fi- 
Valentim Nunes. 
de Araujo Perei- 


in 
iMhos de Thomaz 
| 108000; Joaquim 


ra, 1008000; Torres, vor intero edio 
do «nr. Antonio Roberto da Motta € 
Liz, 


1003000 ; 


| tir da lei de 12 de junho | Ê ea 
doa do Bio DARális, | red RAE Efe tos, por sessões, com a revista «Pica 
Fiação e Tecidos do *i de a a RR Pai», 9 actos e 7 quadros, ás 8 e 10 
“Seguradora, 1005600; | os de s até fo dec Tia 'e um quarto. 

' applicáveis às coion:as. 


] 

| alguem 

emolumentos e salarios judiciaes, 

"| vê a lei 1.:231.de 27 de seierabro e, 

Cpotol 18:8155000. | DA nota, o que existia anter'ormen- | 
Total, 18:9195000.: 45 ta] respeito, rião em mero apon- | tores Arnaldo Leite c Carvalho Bar- 

tamento de data=, mas no extracto | bosa. 


Asylo, das Raparigas 


'eneurta improbo trabalho. 


: imo | 
| patrias. sa terde, patinagem e diversões in-| E ereral'd á 
o livro de direito me | faníis. No restaurante, jantar con-' Presidencia do snr, dr. José da (Pior pa o Mto do 


8000; de: 


Auxiliar | 
Iudustrial, surprchenden 


108000: de D. Maria Eduarda Bran-, 
de Lima, suffragando a almn| 


Ma-: 


| desceu marido Luiz Antonio Ribe!-, 


ds, J0S000; Antonio José do Nasci | 


Joaquim Bento da mais pruticament 


, 
e“ 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
Naoi pi ratare, ao nivel do mar o a 45º de 
| | Golonal | jatitnde, 775,90. 

E' apenas um exemplo, porque se | Constitue um bello espectaculo a Temperatura á sombra, 12,90, 
procurar o que ha sobre |a | Gran de humidade, 65 

| APP Vento: rumo, calma. 
Estado do tempo: Bom, 


— BOLSA DE LISBOA 


janeiro ultimo, e mesmo dos] 


N 


Eis 9 de junciro 
ElMectuado 


Insc., 28s, 435800; ditos, coup., ; 
10 de janeiro — Principio da an- 435500; obrig. do emp. de 1917, réis. 
'rora, 6,19. Nascimento do sol, ás 7,09. 65500: ditas ent., 1.º série, 2418500; | 


ou resumo das leis, decretos e por- |  —Visitou-nos hontem o spr, Ber- | Qecaso, ás 5,25. Lua, Í2 dias. . ditas, 3.º série, 2418000; 20q. do Ban-= | 


| ae Rua “ii co Commercial de Lisboa, 2888000; 
arias. . ço Inario Ferreira, distincto «maestto» Ta (ui Eus, 
Obra. pelo visto, utilissima é im- regente ãa orchesira d'este theatro é MARÉS DA BARRA DO DOURO-— | ditas Co Bana Assim Uliragiiaas 
prescinaivel ve: que, além do mais, /auctor da linda musica da phanta- | Preamar: 09,00 (altura,0,00),0,16 (al-|no, comp., 2928000; ditos do banco, 
1 gia «A Vida». | tura, 2,79). Pnixamar: 6,9 (slt. 0,99); | Industrial Portuguea, SLgDODA Aa 
Dou og meus sinceros parabens | Tambem nos aprusentaram oq / 6:33 (altura, 0.89). [do Banco Economia Portugueza, TeIS 


go dr. Pmto Loureiro e aos outros | seus cumprimentos 0s festojsdos es- | dita do do hos 
nroprietorios da uCalleeção», às M- criptores thcatraes s<nrs. Amaldo R - e. 


apo rdpa e AU da 
fatigaveis livreiros Prancisco Fran- | leite Carvalho Ba: hosa, -auctoros. TR h (1) N LES do Minho, 2755000; ditas do Banco 


ça & Armén'o Amado, pela alta con- | daquelia applaudida pharitasia. Era Eq ra aê prima s 
sideração de que goza a publicação, A todos os nossos agradecimen-! ES; a dade Fidelidade Téis | 
que emprehenderam e que, peja sua | tos. E : 005009: áltas Te Conrpao lia União | 
competencia é inquebrantavel labor Palacio de Orystal MM q PORTO | do E! pills res “183000: ditas da 

elles constituiram em proveitoso | ' DU CO ERCI DO F nd Ham a E CLo nal de Nave ão 

serviço, presiado aos que se inte-, No Gil Vicente, & noite, cinemato- ' | Lito: ditas da Companhia ds 78 | 
ressam pelo conhecimento das leis aranão com as estreias de sabbado. “nhos & Azeites 54 3000; ditas da Com | 


” | 


aratosa phantasiz «A Vida», que: 
se recommenda por todos os moti- 
vos. Repet:-se hoje. 

—Depois de ámanhã récita dos au. 


Sessão de 9.de janeiro 


—lU Im nov 
chegou. ás mãos, com palavras pe- | certo. 
nhorantes, do seu auctor, o disbin- | 
cto magistrado e professor dr. José | 
Belleza dos Santos, , suco 
Intitula-se «Sipuulação», e é um ;| 
tudo de direito civil, escripfo com | Bê 


Soirie elegante. Estreia da pelicu- 
a em 5 actos de Pierre Wolf, «Mario-. 
ttes», Concerto no «hall», | 


l 
Trindade 


JURY , 
da | 


e? 


px 
Ficou constituido com Os snr's. 


te clareza m'um enva- d 
Manoel Valente Frazão, Alfredo Mo- 


samento de locução elegante. Eetrei ho: iaodios 9.º rei Apnibal A to de 'S 
Tem o mimoso livro wma cIntro- streiam-se hoje os episodios 2%," reira, ANTIDS! = ugusto de SOUZA, ' qa anhia Nations 1. réis 
qucrão» sobre a vontade e declgra- |610º da «Nova duro a», intitulados Arthur Ferreira da Cunha, Joaquim Pre ro Rê a o dei 
: “O cri is» A vinga ei a ui e Nunes + cad A ? à 
«O crime dos dois» e «A vingança de Vieira da Costa, Guilherme NUNES ao Prinuine, 2835000; obti , da Cond= 


“cão de vontade na formação dos ne- | 

gocios jurídicos, em que se vesu- | — 
"mem, no £ 1.º, os princípios geraes Los 
| da moteria, e no $ 2.º, a divergencia dios 0.º € «. 
“entre a vontade e a declaração no di- 


Parada, Carlos Mattos e Sebastião 
Maria Braz. O primeiro servim como 
relator e o ultimo como supplente. 


'“PPLICACÃO DE MULTA 


Gorbio». tepetindo-se os dois ante. 
es. Exhibem-se ainda os episo- 
* do «Trabalho». 


'panhia dos Caminhos de Ferro Atras= 
ivez d'Africa, 1055500; ditas da Com-= 
“panbia dos Caminhos de Verto ds 
| Benguella, 2205000. : ERSA 


Batalha, 


Ireito civil poriuguez, e, seguida- 
mente, nos capitulos desdobrados ' do “au : á R á . a“ E) 
| em SS o Eres a da simulação Do Glm «Nova aurora» escreiam- Não tendo respondido é chamada Lrtações financeiras 

Pp aa ENG : se os episodios 9.º e 10.º, passando- os SHIS. jurados Alfredo J. Pinto q > 


Osorio. Joaquim Novaes, José Pinto 


, 
|aclos simulaveis £ não simulaveis, | 
e Manoel Joaquim | 


imulácio e tlícitos da |8€ tambem os evisodios 7.º e 8.º. Re- 
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mo a . | Fundador—Dr, Arthur o o o Uma leira de terra cul: | Para Auto- ni “| fonso 115 
o ERES pet rss Rim de San-| - Mais Mendes ! ta, denominada de Bri- de 88 notas ” Compra ouro é prata, 
ta Catharina, 141. rp do Maia |se xo, com uma pe HE E L rrabís ara derreter, vendo ar- 
Consulta das 12 ás 5 andes , 3 Com rolamento em m espheras e colmaça, com arvores im Eid, E O EICiCAS p Ra 
ae ELE E HO N E, no 2a OENÇAS a des de vinho. situada no Aito area osito: Rua do B mim. [É 
' ras— Ta- e Ê 
Rodo | fSeeapartos — Cone Chegou nora remessa 06 pisa to Coste fes] Eponklo Che. [SOB ae Colo Jia 
Josi Arôso DN Seen a AOL Se comarta quovaiámraça) hiníios É, | —DivEsrea Lona 
— Veco ros: Hosnitass pensionistas, da 1 ás! cincoenta escudos. - Ob J ana a mica, tina Formosa, 236. 
ii Geral b doenças da tarde. c Ca Sa von 1a p Dois campos, denomil Asia E Paga pelo mais alto pre- 
Rua de Camõesn. º 329 nados Bouça db Cima é (ço ouro usado, para der- 
minas - tvenerias esiphilíticas Telephone n.º 1:312— || Bonça de Baixo, juntos qupanaro ga diro reter. 7025 
* Consultas das 12 ás 14 | Consultas na rua de Sá e unidos, sit”s no log nara eae o ad Motor. pequeno, usa- 
edasl7 ás 19 da Bandeira n.º 283, das Ru a da Paz das Regadinhas, ou Pezo dee dad do, força só para um moj- 
o: R.JoséFalcão,1913 9 meia ás 5 e meia da $e freguezia de Cantdo, Hong Kore 412 nho, que. gaste lenha. 
, — Teleph, 1009 | ltarde. desta comarca, com “ ERES Compra Alberto Alves de 
po. anil Basto Catharina, 1450 il | Es  P O R T O agna da Levada de Don- Musica classica, opera Brito. Mazedo-—-Mons o. 
Dr  Teleph. 3:011 E | genças as 4 Ed do Levada de Popular ds . y 
abo Villa, que vão à é 


Preços mais baratos 
do que só os d.reitos que 
pagam na Alfandega 

Armazem de Ooh de! 
musica, pianos, orgãos 
e anto-pianos. 


Abi Frrira da Silva 


KPiros de Lima| 


) QONSULTAS do 
meio dia ás 2; 
ro ria: de Carlos Alberto 
é n.º111,1º—Morada, Avo- 
" nida da Boavistan.º 1140. 


praça no valor de sete 
centos escudos. 

Tolos estes menclo 
nados predios serão pos 
tos em praça e entregnes 
a quer maior lanço offe 
recor acima dos seus 


POSSE ii 


Dr. Lopes Junior E SEE Eos 
grande leilão | 


h E 
Fá Com prática nos hos 
ug de Pariz e Berch. 


ons. R. José Falcão. 


va 
elephone n.º 2:691. v1. Tel 14. Res | Para completa liquidação, por motivo EEE 
=D ; pecivos valores, e é . 
Re. Niguel Bombarda, 103. ce irespasse ca mercearia Led cone são prrtencentes an ca- Mechanico de pianolas 
á Dr. Ortigão Mi: | Tel J 2539. 2 feltarif> Ribeiro, na rua de Sá da sal aos inventariado Fran- e anto pianos. 


Unico artista do ge: 
nero no paia. 


Rua do Almada, 536 


cisco Alves Soares Bas- 
tos, solteiro, morador 
que fo! no logar dp Pcr 


pa - Bandeira 227 
Dr. Albino Torre ae. 


“randa S mA 
narinas polias (ol Por intervenção de ANTONI) DE FREI AS 


“Medico-ci ur ião do 


EIS 


V, 
se 
tea 


Ho a Mis rio ee esniles as HNTA FEIRA 12 do corrente, ás 12 boras, | mil freguczia de Vead 
do Ai da Miseri- RAE giimel ESSA se proc derá á venda em leilão de todo O |d'esta comarca e “ão Camara Municipal | 
> a TEL. “9088  ItaCatharina, 1! 909 ex stente » saber: grande quantidade de licores ipracrsdos para com o 


o 
ao | “ Consultas—kua Josg 
7 Falcão, 91, 


10, pps ea! 
osé Curson 


— ariz & gargania à 
in a Dai 0 E Hora A 


“E “ do Janeiro, 193-1.º. 210 Praça da Universidade, 20 


RIGo 
., 
1, f 


nacionaes e estrangeiros, cognacs, vinhos finos, |seu pr: oducto custear | de Lishna 
à paidraa naciona-s e estrangeiras, bolachas. fru- | deep : cngs da testamen- 
seccas e terilisadas « em corapota, farinhas, |taria do dito inventaria E de I88 


hã 1 ” - - el C E: 
E o om motor A, E. G. «e moinho a electri-|do o pclo presento são | | Juro do 2.º semestre 
de 1921 
STA em pagamen- 


08 Dr, Teixeira Lopes 
Doenças do ouvidos, 


artigos: pertencentes ao mesmo estabelecimento. | aistirem 4 praça e de q 

| zrem os seus direitos, 
| querendo, e designada” 
“mente os irmãos do in 


ci dade, torrador hollandez a g+:z, latas paru azei lcitad.s qna squer cró- 
te, balanças de balcão, vasil' “ame e muitos mais | dores in -rtos para 2.+- 

rádio to na Caixa Fili il) 
do Banco de Portagal, 


ventarisão, de nomesJo | das 10 à: 13 horas. 


p ' P És. , o ” 
' , : 4 : , 
o ” P; 'd “ o 
* a RA 1 pá ÇA : 4 “À € Fam 
" , 4 a 44 “is s , 4) o Mi gee o o n 
a Sra A ai visa vai dS esird DE cad A A e PLATA nd ' «p 


Alia 1 A sé 6 Jango ma, filhos de, Foram sorteadas, para 
po Thereza Álves, amos amortisação neste se | 
- apsentes em parte in-| mestre, as obrigações 
é “Todos os qua ada destes pro- 154 o abaixo assigaa os procuramos Sra c-Tta, na qualidade dein. 8, 13, 3:404, 3:486 0 | 
“ductos, | adquiridos. directa ou indirectamente, ce ra todas as pessoug que fizeram a fire- |crélo es da quanta de 4964, | | 


nove escndos cada um. 
Colcrico de Basto, 11 
de dezembro do 1921. 
Pelo escrivão do 2.º oh 
cio, 
Amandio Barbosa de Abreu 
Lima Fiqueiredo, 
Veri 'quei a exactidão, 
O juiz de direito, 
Fonseca. 


do oRmertio 


E de assistirem aos funeraies do nosso querido 

bo Liúiz, que tiveram logar na Cap lla de Agra- 

mont-, mas podendo dar sé alguma falta involnn- 

taria procuramos este meio para a reparar protes 

dio. novamente a sodas a nossa eterna grati- 
ão, 


y téem à sua dispo-ição nos nossos escriptorios um 

| prleridado ris para 1 1928 | * ot A 

7 Depositarios no Nogte: tdo 
Companhia Portugueza de Alimentação 


r. Travessa da Flo 40—Porto 


Broa, Ouro E Dlatina 


Banco de Portugal, 
Os administradores, 
Alvaro Arias 
A, Amorim Pinto, 


6, da F. do Valle do Vouga | 


áviso ao publico 
Sobretaxas 


A partir do dia 11 de 
janciro de 1972, e com a 
devida auctorisação do 


Porto, 10 de Cana de 1922. 


Maria Candida Ferreira Brandão 
Manocl da Silva Ramos Brandão, 


+ " governo, é elevada a 
ih RE oretoR = Corp praia 500) M nt 1250 por oa a sobre- 
CRS SM jtaxa actualnente em 
“OURO ibras-Compramos a . + ers5o| rrema açã Í) vigur nas linhas d'esta 
de o (JS sigratarios, no Companhia, ampunciad 

| pis er e E E- 
| PLATINA Para derreter: Compras 16500 cata é cintos em Tor a de outubro do 


E “mos, gramma. 
PRATA-Para derreter: Compra- 
mos, gramma + - ; 


lho de Mirandela, dis- 
tricto de Bragança, avi 
sam o commeircio de 


E | ala ra em Goya 
unto das praças de Lis 


Americo Clarv da Fonseca, Delegado da | Dos Porto, Braga, etc.. 


GALLO E LIMA A |: vara cvel e “resideste da Sub-Commis= que não pagam saques 


Rua 31 de Janeiro, 148 'g'o Juristicional dos Bens das Extinctas qu contra os mesmos 
açam, por Bancos on 
* Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 'Cong orações Reli iosas, no Purto;: 


sta sobretaxa incid 
sobre todas as irado 
ças feitas ao abrigo das 
tarifas, seus pl 
tos e Avisos ao Publico 
em vigor, ficando provi- 
soriamente exceptuadas 
até resolução definitiva, 
as seguintes mercado 


Casas Buncarias que te- 


aqui os valores das ultimas operações do nhim como correspon rias em grande e veqne | 
te o dia (hoje) |441 [AZ publico que no proximo domingo, 15 do Tocadas 8 peq 
dia anterior, podendo duran Os fr corrente, pelas 11 horas, no local da si- ea dela dio uti na velocidade, que con- | 


haver ligeiras alterações 


Procurações 


42 e ajuda algumas procurações de 


tinyam sujeitas apenas 

à sobretaxa de 209 por 
ianeiro: 29 cento: 

PR UPAR Ássucar; arroz; azeite 

(a) bacalhau; 

batata; briquetes (aglo- 

(a) Eduardo Viriato | tinerados de carvão mi 


tuação da respectiva, propriedade, se hba-de pro- 
ceder à venda em basta publica, do seguinte pre- 
dio: 

Uma grande propriedade, denominada Quinta 
do Cabo Mór, ou da Bandeira, sita no Largo Soa-| es, 
res dos Reis, freguezia de Mafamude, Gaya, com- 
posta de casas sobradadas com capella contigua, 


Torre de D. Chama, 


Antonio Gonçal-| do ohveira: 


Al Gonçalves. neral); carqueja; carvão 
df 4 0000 P Mibiinos, do aii dir terrenos de lavradio, bouça de matto e Rip ABiEa Ea (a) Carolino Gonçal | roirafals castunha; cer- | 
RR ain Rairia 100 C ixa Postal n.º 116, Manaos- |StC., o vae á praça pela sua avaliação de Esc. «ss, Filho. iteio (grão); ervilha vere| 
Es Euir-ES 405 Mesmos. va 150.00500. (a) Manoel Joaquim; de; farinhas de: centeio, 
0% Brazil. As condições acham-se patentes no acto da | Pires milho & trigo em barri- 
= 8" arrematação. (a) Luis Herminio|cas ou saccaria ordina- 
E VÁ: A o. PAN Fry ú Es O PA E quem fôr adjudicada. to da | Felgueiras. ria; fava verde; faxina; 

priedade, terá de entrar como canção, no acto da | (a) Viuva de Lviz|teijão secco ou verde; 
aja Ed gd de bnarta praça, com & importancia correspondente a 10 “fo | Grspar Correia. fructas frescas; grão de 


Comp. N, de G, de Ferro 


AVISO 40 PUBLICO 


bico; leite; lenha; mas- 
sas alimenticias: milho | 
(grão): motano (rama 


do preço arrematado. 


locação como viajante de casa de 
Porto, 7 de Janeiro de 1922. 


do. pretende co 
bebidas espirituosas, conservas € 


g- agnas ardentes, 
: FASE artigos, preferindo viajar para a Africa, 


co, Apiar 

Ce merica do Norte e Sul. Resposta à Redacção O Presidente, Scbretaxas pts TIE 

cado o -" 

— im e ia . É (a) Amisrico Claro da Fonseca, si ira do E e farão) “Salmoura; trigo 

: 3 : a ET com a devida auctorisa- e pelo presente mo 
z ms | ção do coverno, é eleva- | dificado o Aviso ao Pa- 


da a 300 por cento a so 


blico de 22 de onsouro 
bretaxa actualmente em 


de 1920. 


E Sua TORO a FAZEN- 


ad munitiçaos N a pre 


a |v'gôr nas linhas d'esta| Espinho, 8 de janeiro 
É Rs DAS DE LÃ a Companhia, annunciada de 122, —0 do jane 
mal nm Ro Aviso ao Publico À. | director da SRB RaRÃO, 
E RE É a 


A Direcção sera a Serviços iesrá aos: o 


cl enr . consumi ores “e enernia electr a pa- ME | ev :7A e . fia gobretaxa incide ideias, 

us Ta usos: in «ustriaes, ano de conformidade sa Fabricante de lanifícios E ças feitas 30 abrigo das 

mo, oom o seu contrat , não lhes é licito con- Bá COVILHA RE Cp 

AS à cymir enernia urante as horas considera-| RE MORDE O Ea em vigôr, com a UI AS, Hr R 
ato das e carga maxma, as quaes, na presente RA Actualmente um “Stan idos bilhetes de passa- 


tivo para homen: e senhoras a pre- 
ços de verdadeiro reclame, 


Cheviof”& para homem, 
pura fã, desde . 
Velludos de lã para casa- 


oh geiros, que continuam | (eg 

— WA sujeitos apenas à sobre- 

Se taxa de 200 por cento. 
8 'ioa pelo presente mo- 

eo | dificado o Aviso ao Pu: 


IDEIRAS nesta 

nas de 2 annos!| 
para enxertar e enxerta 
das. Arvores de Cuco, Sé 
arvores para avenidas, 


— quadra, são as senuintes: ae 


Em novembro, dezembro 
e janeiro, «cs ve.» 


das 16 12 às 24 BR 78000 


TUGA! Ea 


E m fevereiro. cave 17 o cosecrpas, desde. « 800) REM | blico A. 105, de 12 de ou [arbustos e plantas para | 
, Março . e 7 Ha " 24 E Estambres aznes € prê- e | tubro do 1920. jardins, Construcção de | 
ei e. oo u.a [ER tos, córes garantidas, Ae Lisboa, & de janeiro de tdi e parquesemto | 
— Da observancia escrupul'sa deste ho-| ER desde . Ri À viço e Aedo E ser Cade es 
Rd A a n- BM ec ——e E | VIÇO, iManaçh JM Ge Uih- edir a nova lista de 
e do eg mio do comem coma PR RES falo fo 

| my preços e qualidades e EA ANN amo Q| 
nexo & menta remar dº enecgia gleotrica para 18 uma economia de 30 p. c. did q Terra n0---/an0g-S3 Jscintho de Mattos 
“que. arça sctrz qu ilur inaç o pelo que estos E ido RS RS SRS EM |345 | IVRE e allodial, | Horticultor 
ita” serviços esperam que os snI's. consumidores 7 Remessas contra reembolso | Pes com pôço, n4 rua 
SE reconheçam a rece si ade de o E E Despezas de minha conta E ão Nostssiodn is Rua da Boavista, 474 
pj ESSO meio par» a manutenção da normahi a-| ar : RENAN | iroparedes 1º ot — PORTO — 


ve da exploração. 108 


A o oe JM 


a ó AO A 
MAR 


em todos os dias eia — 


Telophona — 302 


Prata de toda a espe- 
cio. paga-se muito bem 
na Ourivesaria Áliiança, 
Rua das Flóres n.º MJ. 

119 


—— — — = —— em — a 


Hospedes 


Quartos, com pensão, 
alugam se. Ria de Fer- 
nandes Thomaz, 143. 

8451, 


—-ee— . ———— + — — — —— —— — — e 


Em casa de ERCATEA 


-— 


Isgria, precisam se ano- 


eentos e p.nsão para 
duas senhoras de rrobi- 
dade. Carta à ru1 O'ivei- 
ra Monteiro, 543, a 4. E. 
390 


Ofertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da V'es- 
queira — Beira Alta, 


Dinheiro para bypo- 
Lhe c:s, juro modico, Pra. 
ça Mousinho de Alba- 
qnerque n.º 121, até ás 
13 horas. 407 
* Dactylographa, com 
conhecimentos de fran- 
cez, deseja collocação. 
Carta à redacção, a «Ma- 
chinav. 425 


Explicador Alumno. 


de engenharia, lecciona 
Tá o annolycesl. Rua 

10 
BUS atrazadas, 


da Outubro, 458 — 
ponho -em dia, guarda- 


AME diplomado, das 18 


23 horas. Dã as melho- 
gd referencias. Cartas à 
redacção, à do MM. 238 


Escribtas, Ufferece se 
uarda- livros, de meia 
dade, muito competente, 
ara abertura, seguimen- 
o ou fícho. Carta a Es- 
cripias. Rua «o Monsinho 
da Silveira, 144. 437 


TPreRaDO» com co- 
nhecimentos de escripta, 
offerece-se para escripto- 
rio, Carta á redacção, a 
840L 


— es poa 


—— -—s . 
——— ——ss -+ 


Preco de cada anmuncio, ATE 


Ofertas de servicos pessoaes - 


Procuras pessoaes . 


Quartos, casas, compras - venda s. 


| Professor de francez,' 


Creada para cosinha 


com 7 annos d- estudos e mais aigans serviços. 


em França. Franceztheo 


cial. 
307, 2.º, 

EQiracdaiaDas 0! 0ff5= 
reçe-sa, competentemen- 
te habilitado. apresen- 
tando documentos com- 
provativos da sia com- 
| potencia e bonorabilida- 
de, Carta a esta redacção, 
ás iniciaes J. €, 443 

“Meio . caixeiro, ofie- 
rece es para mercçe ria 
e confritaria, Praç de 
Carlos Alberto. 121. Con- 
feitarin Abreu. 433 


Ourivesaria Rcono 
mica, Rua Fornosa, 235. 
Oficina muito especial 
a p eços economicos, 

7524 


“Rapaz, chegado du 


provincia, para mercea- 


Herculano, 1.º rua n.º a 


* Saccaria, aluva seau 
rua de Santa Thereza 
nº GA, 1. *— Telephone: 
n.º 2:641. 122 2 


Pedidos 


Fechadeiras de meias 
trabalho caseiro. Preci- | 
sam-se, á rua Anthero 
“do Quental, 202. Paga-se 


Ê TD. 


- Precisa-se do criado, 
pus quintal e jardim. 
Rua do Heroismo, 237. 

2 


Precisa-se dE criada. 


'de sala, Rua de Passos 


Manoel, 203, das 12 ás 
13 horas. 255 
Serviçaes 


Cria a, precisa-se pa- 


rico, pratico e commer- Cedoteita. ao. 
Eua Formosa, n.º 
d) 3| 


| Armazem: 


, Carmo Alegre, 671. 


iria ou fazendas. Bairro | Campo Alegre, 671. 


percisase- mma Travessa de . 
214 


| Trespasses 


Passa, sb 
um de grande camaci- 
lade em Gaya perto da 
iestação das Devegas.— 
Ca, ta a esta redacção — 


A 


se o kiosqie da Crogz, 
em Villa Nova de Gaga. 
Trata se no mesmo. 


PC MERCENTIA CAR S vinhos 
| com boa casa de habita- 

cão. Passa-se Tua do 
4 


"Mercearia e vinhos, 


icom boa casa de habita- 


ção, passa-se, Rua do 
44 


— = — — — o mo + 


* Vendas 


Autospianos: de 83no- 
tas erp estado de novo, 
vende se, Trata-se das 


10 às 14 horas, Avenjda | 


da Boavista, 1780 69 


Airtomovel Orveland, 
vende-se com todos os 
| aperfeiçoamentos, sezu- 
'rado, Facilitando -ise Dam 
gamento, bom estado. R. 
co Santo ldefongo, 439. 

ST 


.— ——— e 0 es —— 


' Acsescriptorios. Ven- 
dem -sa copiadures e pas- 
tas allemãs, para. corres- 
pondencia. Rua de Sunto 
Ndefonso, 212-1,º, Porto. 

29 


“Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Pengeot» 
dois celindros rnuito eco- 
nomico em pricato es- 
tado. Para ver c tratar. 


1 Abel Guodes de Finho. 


-— Ovar. 


ra cosinba e mais servi- “Bilhetes do thesouro 


ços. Rua da Alegria, 919. 
- 40 


“Criada, precisa so de 
meia idade, para cosi- 
nha, Rifa Candido dos 
Reis, 813.º - Gaya. 3031 


BAR QUEIROS 
64 a 77 — Rua do Bomjardim && 57 a a 59 — Rua de Sá da aca 


PORTO 


AGENCIAS: 


- 


né 24 
Sacam e fornecem 
: cartas de credito so= 


bre o paiz, França, 
Respanha, Hollanda, 
Inclaterra, Italia, No- 
ruena, Russia, Suecia, 
Suissa e principaes 
paizes da America e 
Ásia. 


h 


SS Sosão Bancaria 


Recebem dinheiro á 


Compram e vendem 
cambiaes; descontam 


Pela Caixa Filial do letras sobre O paiz é 
| estrançeiro. 


LISBOA: 


- 


ordem e a praso. 


cas para entregas ou 
abertura de credito 
nas principaes praças 
do estranreiro e ou- 
tras operações ban- 
carias, 
e ea 

Emprestimos sobre 
titulos nacionaes e 
estranneiros cotados 
na Bolsa. 


o ae aci 
Ordens telegraphi- 


Compram e vendem 
papeis de credito tan-= 
to nacionaes como es- 
tranreiros, acções de 
Bancos e Companhias 
assim como coupons 
de qualquer especie. 
Encarreram-se de 
averbamento de titu- 
los e de tudo que te- 
nha relação com este 
nemocio. 


I—Praça do Municipio=-8 
44 — Rua do Arsenal — 46. 


“RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 


SECÇÃO PAPEIS CREDITO Secção de Gambios 


austriaco, do 6% livre de 
impostos, sendo resga- 
tadosem qualquer é época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, siga go 


] Borgõs &t rmão 


ã 


End, tetegraphico -— Borgirm ão 


a e AD ga 


—— O ——— 


cs. — 


“ Compram e vendem 
toda a qualidade de. 
notas e moedas de 
todos os paizes, tan- 
to de oiro como pra- 
ta, cobre e papól. 


Ai 


Tambom compram 
piro-e prata em harr) 


Ê 


Encarregam-se no Rio de Janeiro da administração de predios, co- 
brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 


panhias e liquidações de heranças. 


E3%enatnn nm 


DEDICO 


e — ——————— e e — e e ma 2 Da mes a cam 


tem em deposiro nas suas iouzciras cm Vallonso louzas em 
chana, louzas proprias para eciras e lageados, louzas p rate. EF 
lhados e empenas de varias dimensões abaixo mencionadas e E 


—— e o mm 


avs seguintes preços: 


+. EPE< | 
Louzas rectançulares para telhados | 


—— + 


Lotizas serradas e apiainadas em va- h 
rios tamanhos, proprias para eiras, k 


| 47-1.8, 
a | ras, o orçamento ordina- 


The Vallongo Slata and Marbis Quarries Company Ta o ta 


Antonio Nunes deSou- 
za, presidente da 
Junta da freguezia 
des. Nicolau, cida- 
de do Porto. 

416 pl cumprimento 

das disposições 


À | legaes, faço pablico que, 
8: durante 8 dias, está em 


 Teclamação na secreta- 
“ria d'esta Junta, sita na 


; rua de 5. Francisco, n.º 


das 10 ás 15 ho- 


rio, organisado para o 
| corrente anno civil; po- 


| ' dendo, dentro do mesmo 


o empenas | Jageados, etc. 
Dmensões | | Quantida-! Preços IGrossura | PREÇOS 
em centi- Irte É met: por em mil- Por metro qua- Por 1.000 
metros quadrado | 100 louzas | metros drado | ilos 

re erToeoreo 

Bt x 30 13 11397 19 1370 29570 

56 x 3 3 115395 25 1$89 25550 

DS x 28 15 9399 da 2328 25508 

bt x 25 19 838 >S 2866 24355 

46 x 25 21 6581 50 3540 23880 

41 x 2% 24 6312 

41 x 20 30 4559 

35 x 20 37 4505 

33 x93 | 36 2596 | 

o x 18 46 2590 

O x 20 43 2300 

28 =x 18 55 2879 

95 x 1d 78 2816: | 


Para SEP informações pres rena aos agontes no 
Porto Ooverley, Wall & Westray, R. da Reboleiran. 55 
ou ás mossas louzoiras em Valfs ngos 


Trens, cavalos e arreios 


Vondem-ss = Alquilaria Galliza 
Avenida Rodrigues de Freitas, nº 405—-PORTO 


ECC IR IE IDEIA 26 26 DEM DEHE DEDE DCE 


* Milho exotico 


BRANCO DA RHODEZIA (tyno “dente de cavallo”) de fina 
u: lid-de, vindo pelo vapor “Santo Antão”. 

a Plata), a chegar a Leixões pes 

do Lloyd Roayl Belge. 


Pedidos a 


ai astadeia 


ss 


3% 
a 
x 
% 
ne 
3 


AMARELO ARGENTINO 
lo vapor “Caledonie 


VINAGRE & BORGES, 
Telogrammas: AGRE — Rua Sampaio Bruno n.º 10-1,º- PORTO 


de 


| Vw 


Eos 


dt doi ça Ema pb RP ai — Vu A IS =. . 


É 


É 
im) 
Co 


[,ds 


f Eru 


aid 


e 


prazo, ser apresentada 
gas quer reclamação. 
Porto e secretaria da 
ta da freguezia de 
S. Nicolaa, 10 de janeiro 
de 1922. 


O presidente, 
Antonio Nunes de Souza, 


— 


ent q debilidade 


Farinha Peitoral Fer- 
ruginosada pharma- | 
cia Franco 


Esta farinha, que éum 
excellente alimento repa- 
rador, de facil digestão, 
utillissimo para pessoas 
de estomago debil ou en- 
DE | termo, para convalescen- 
tes, pessoas idosas ou 
craanças, €, ao mesmo 
tempo, um precioso me- 
lcamento que, pela sna 
acção tonica reconsti- 
tuinte 6 do mais reco- 
nhecido proveito às pes- 
soas anemicas, de cons- 
tituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de for- 
ças no organismo. Estã 
legalmente auctorisada e 


136 
"Bom negocio, passa- 


(ra, quasi nº 


1: 196 do quantidade de carva- 


jnas précisa de concerto 


|jos cereaes, tem “bastan- 


Bôlo Rei, fabrico es 


pecial da minha casa, 
sempre fresco. lilo 550004. 
Confeitoria Abreu, P cia 
Carlos Alberto, 121. Casa 
pintada do azul. 


FS cede E 

Bilhetes do thesor ro 
do governo Allemão 4 
1, 0% 


ta Magalhães, R. das 
Flôres, 35:-Porto. 124 
Casa dervolnta, deum 


andar. quintal e agua, 
Foz alta, vende se por 


i20 contos. Fallar, Pragas 2 


do Mousinho de Albya- 
querque, 121. nas 
“ACasai Vende: se 11 da 
rua de Uliveira Mon eiro, 
' 3D5, com 3 andares. Mos- 
tra se das 14 ás 1/5. Tra-; 
tar, Rua das Ties, 37. 
23 


| Carros Da Vende-t 
se Limousine «strangei- 
a E. Gui- 
marães. R. Afonso Costa 
— Matosinhos. 389 


Cão perdigueiro, 
vende so mma, dé poucos 
mezes deidade. Rna Mar- 
qnez Sá da Bandeira, 89 
—hVilla Nova de as 

125 


Rep do'4 2 5%o- 
neiadas; alemão, em Bs- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes ds 
Pinho. — Orar. Facilita-s> 
o pagamento. 


Chassis allemão, 
Vende-se, estado de no- 
vo, 32 H, P. Pneus no- 
vos, 820120. Preço, ! 
8. 000500. Rua do Almada 
e: Ju. 350 


2º mão, pratas | 
Joias, vender-se na Om | 
rivesaria Alljançã. Rua! 


“ 
Ra 


ca 


das Flôres, 201— Tele- 
|pbonen.º1:544%, 131 
Joalheiro, F. 1. AI- 


meida Bastas. T7—R. da 
Prata—&. Lisboa. Tele- 
gramasgPrata—Lisboa 
PP ça dLdi mento 
tral. emirgimas ad 


FRESPAS 


my 


788, 


vende-se cam bis- 


al 
| 


78 so 0.º 249, 


e e em o re pm É mm 


o rs — mad - 


SEIS LINHAS 
so 


são — 


o E" o -! 
> - 


Mobilia de sala de vi- 


sitas, «e jantar, quarioe 


os outros moveis, ven- 
dem-se harato, conjun- 
cta ou se aradamento. 
R: Santos Pousada, 870 
o 
“Medicamentos “Sant 
tas. Em deposito na dro- 
saria medicinal, Louren- 


o 
ço Ferreira Dias, Limitd=. ". 
qa 


d2— 153, Rua das Flores 


157. —NQ 


“Marmelada de finis- 


Simm qualidade. Kilo 


23600. Pasteis finissimos 5: 
a 124. Conteitaria Abreu. 


P. de Carlos Alberto, 121. 
| Casa pintada de azul. 216 


Na Cusa da India 


| cos cafés. Prefiram esta . 
casa, 43, Praça de Santi. 
Thereza, 44. 


UM 
“Ogrivesaria TA Ev 


ça é a que rais barato 
vende, a que mais caro . 
compra, ouro, prata : Dri 
thantes, ua das. 
n.º 201. BR | 
Oleo de peixe: Pad 


pinturas Eos E 


so 


cortumes, vende a Em 
preza Industrial e Ed 
mercial, 1.º. — Pin beir 
da, Bemposta. po net 


Propriedade “ventos, 
so com um lindo ei 
na provincia perto da No | 
nha de ferro. —30 cont one 
Fallar rua Santo Tideton- 


onde'se compram os ime- 
lhores o mais aromati- -. 


bros 


EM 


K ] 


". 
AE 


Prata fina, ouro = e 


e platina. Pedidos a 1 


. Almeida, Bastos. e K, e: 


«da Prata —79, 'Velegr 


mas: Prata-Lisboa.. , 


Telephone, | tido —Cen-. 


tral, 


Quer fardar-se civil 
ou militarmente? Pro- 
cure tados os artigos n: : 
raga & Fi 

Pad 


casa Costa Br 
lhos. 


Queijo Harhengonor. - 


landez, de finissima qua 


lidade, 1! ilo 25900 Tóis, | 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto; FE 
(Coga Elttago, à detendo 
ear 108 


SA-SE uma importante, em EO 


dos mais concorridos d'esta cidade & con. 


to clientela: 


n.º 147 2.º, das 14 ás 17 horas. 


dia Duna 


382 VENDE-SE a impor- 
tante quinta da 
Bandeira, situada na lin- 
da o pittoresca freguezia 
de Ferreiros, concelho da 
APovoa de- Lanhoso, dis- 
; tricto de Braga, A quin- 
ia é toda circundada, 
m grande bravio, gran- 


lhos e uvura hom pirheiral, 
produz bastante pão, vi- 
nho 6 azeite, “tambem 
produz laranjas, casta- 
nhas e diversas fructas 
O predio de residencia é 
de sobrado e vasto, com 
grandes accommodações 
para numerosa familia, 
é de solida construcção, 
todas as paredes são qe 
pedra e de lurga esps 
sura. tendo tambem as 
armas reaes na frente 
do predio. O predio ape- 


no soalho e pequenos 
reparos nas paredes in- 
teriores, tem grande va-: 
randão para agasalhar 


tes aguas para rega e 
dentro da quinta tem 
muitissimas aguas a ex- 
plorar com muito pouco 
dispendio. A quinta fica 
muito pertinho da, estra- 
da que vai de Braga à 
Povoa de Lanhoso. 

Para informações o 
tratar, em Braga, com o 
sr. Luiz de Arcanjo Fran- 
queira, praça Conde de 
Agrolongo, n.º” 453, 44€ 
45, ou com O seu pro- 
prietario, José Luiz Pin - 
to, residente na fregue- 
zia de Dornellos, conce- 
lho de Amares, casa de 
Passos. A quinta pôde 
ser vista desde hoje em 
diante. N'esta quinta foi 
aonda nasceram os pri- 
meiros christãos. 


AS machinas em 


346 nº 
estado de novas, 


sendo: 


Uma da cassar Singer 
modelo 84, 

Uma de pelissar Sini- | 
gar, 


Para mais esclareci- 
mentos fallar com 


AGOSTINHO TEIXEIRA 
Yianna do Castello 

vu 

ILÍDIO DE MAGALHAES 


BR. Fernandes Tho- 
— maz, 208—Porto 208 —Porto 


Ensaio 


Floristella Ko- 
berto Verderame 
39 OjO pureza ga- 
rantida. Dirigir-se 
aos agentes: a 


COMPANHIA MERGANTIL 
FRANGO-PORTUGUEZA 
Rua da Nova Alfandega 10-M 
TELEF, 2249 

Empregado 
para escripforio |c 


privilegiada, 204 |314 DRECISA-SE. Carta 
EIS AT = a esta redacção, 
a Es Es 
u. e SHGIA | epa e wefiansbarn nte tos dd 


mão 


Agua raz 
Boravito 


soda 
Carborato 
Ceresína amisrella 
Cloreto ds cal ES 
Extrato de. 

woo 
Enxofre, 
Goma rabo 
Goma copal 
Mostarda em 
Parafina 


pedra ir 
É sis pomes em 


Sulfato de cobro. 
ingiez 
PRO de magres. 


Sulfato o zinco 


arão, 
Petra pomes. E + 


po 


4 á 


informes rua dos Caldeireros TA 


é 4 E 
Bicarbona to do 


to 


Xá 


a 


Sulfureto de ap 4 


paia Solvay. 
“|Yaico de Valdo! Ne 


e nuit outras drosd » 
gas e productos chi 


4 ca” 


m 00s existentes na 


rossa séde em Lisboa, 


vendem aos melhores - al 


Eh Ola 
MNE 


Agencia: R. do Almada, 2 MR 


Em Bareios 


8197 

metros da e=- 
tação do Caminho de 
Ferro, vende-se um bem 
construido açude situd- 
do no rio Cavado “om 


cerca de 2 Kilo- . 


% 


quatro casas de azênhas 


e uma de am andê2r con: - 


roda hbydraulica de 490 
de diametro e re specti- 


Fo 


va engrenacem tudo de - 


ferra e em bom uso, pro-. 
pria para a montagem 
de grande industria, tem 
duas pe-queiras e mais - 
casas anexas. Tem 
actualmente bora rendi- 
mento e é allodial. En- 
carrega-se da venda Au- 
gusto. Fereira, camno. 
da Republica — Barcel. 
los. 

Facilita-se o. pu 
“mento. |* 4-- 05 


Senhora | 


401 prspiSAa «PALMS 
encarregada de. e 


casa de familia de res- 


peitabilidado prestando. | 


Ro 


| 
aa 


Ã 


oi 
E 


E 4 
* 


serviços domesticos e. Et 


costura. Exigem-se as 
melhores referencias. Di-. 
rigir-so por carta a Ma-. 
dame Escarregada, Rua 
de Cedofeita, n.º 301— 

Porto, indicando habili- 

tações, idade e referen- 
cias. 


FONTELAS 


Manoel Borges | 
de Magalhãos 


8s 
meu fallecido ir- 


creditos afim de Serem 


conferidos. 


Fontelas — Regoa, 2 


de Dezembro de 1921. 
José Borges deMagalhica, 


TA Frisa 


OS credores do - 


“e 
ak, 
“2 


Manoel Borges de : 
Magalhães, que até esta * 
data o não fizeram, peço. 
a fineza de me enviarem 
até ao dia 10 de Janeiro. 
proximo a nota dos seus 


) 
( a 
= = * 
|] L 
-— o 
atos 


sa 4 1 Rd E . de sá . E e qu Ca sa ———— e r 0000 E a 
E X + TER ' x E d E E E » à 
» o. = ato cm fai q “ ad - 4 ta 
5 á = E. R 
4 HAS Tt ' ' Veia i o 
, Si 4 


Companhia de Navegação | || 
E! IQUE É g E 
É bros Pari s Ea À COMPANHIA FRANCELA DE UATEGAÇÃO [ mm 


Paquete de luro, extra-rapito, a quatro helices '. * Serviço regular e rapido de Lições, 


A sahir de Lisboa y ALBA 24 de janoiro—Para Pariambig, 


| Rio de - Janeiro, Santos. Montevideu q 
LUTETIA 


É | Koninkijke Nederlandsche ff 
À Stoomboot Maatschappij À 


E ParaAmsierdam, 
; Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 


qria, La 


LISBOA, PORTO E VIGO 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1658 


Booth Line 


TAVA 


t'apores a sahir 


o | Buenos-Aires. 4 É 
1 Acceitam-se passageiros de 1.º & 2 


termeiiaria e 3.º classes. - 


t et ad MLBANO pa e carrega ii | 


gioz, bem como à E intormediaria e 3.: classes 


. .£ do carga a frete a | 
y RR corrido para Am Eptrou E é E Em Side janeiro | Preço de 3.º classe, esc. ssss00 
RS ea Dido Nerel ga ÉOiE ê p E IDAN ; de janeiro. cp p Para o ceras  ipong- papi o hlon= k <Te— e e— mo é br 
ves 8: hã, 8 E ; ecebe carga e HH. tevideu e Bbue =nIPOS é ores recebem carga. co 
Esperado hoje. Gand, e todas as aman 2 LIV : ae Todos os vap h 
g= London | DARINO. ciiadés da Bel- todoodia. |) erpool À e E + des E Recebem passageiros de te'« 2s' é baldeação no Rio de Janeiro para Nals 


À Cabedello (Parahyba do Norte), Maceiã 


para Hamburgo 


| Ê * | À . E mB A À 
BE. E todos os portos om = 4d 5 E , 405$00 4 Aracaju, Victoria, Paranaguá, &n onina, e 
LIVERPOOL À PALMELLA Meagos do corrente. Mid da Alemanha. à à Pará e Manaus ALBAN de janeiro . É À Preco em 3.º classe, esc. É Francisco, Florianopolis é Itajahy, Rio Sra | 
er ! E Todos os portos do “2 pasas eirosde1* Pim Os senhores passageiros de f.',f | da do Sul, Pelotas € Porto Alegre 8 co x | 
Mi seem mem à Rheno. 3.º classes. à É 2. e intermediaria pódem reservar À , rordo em Buenos-Aires para Rosario. | 
em eos a | a E os scus logares à vista da nlanta do f | a e quaesnuer 
| ld | EB paquete, mas recomendamos para Para passagens, caro es 
o Dur a. E: Este vapor tumbem acceita carga com fá | od m DIE Roque pia ra antecipação. “elarecimentos, trata-se com Os acena 
ENDYMION Meados do corrente. E B&B conhecimentos airectos para: Ne W=Y ork, ME E f sm CERAES EM PORTUGAL 
ó Glas à N Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, New- | j aê o | Para passagens & quaesuuer esclarsci- 


h: Orleans. Boston. Savannah, Norfolk, Havana. 
9 Vera Crnz. Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- 
2: rio, Karachi, Bombay, Mormugão, Colombo, 


E ER Vanores Só para carga 
Espetado em 20 do % e Madras, Caleuttá, Piraeus, Salonica, Sopra RO E : | 
Tre Rite: E | E tinopla, Smyrna. Alexandria atras, Volo, Bi Bahia HIO le Janeiro 

| oantos, Rio Grande | LINNELL 


à Comptoir Maritime Franco Portugais, F 
-mitada: 
SUCCESSEUR DE 2] 


Diogo Joaquim de Mattos s 


E É mentos, trata-se com os agentes geraos om 
ê R Portugal - 


Comptoir Maritime Franco-Por- 
“ tugais, Limitada 
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R E Genova 
É  &blivorno 


MB Galatz, Braila, China Japão, Pimor-Diliy, E 
) America Centr al, Yhas Oecidentães bem como é 
é BR Chile e Perú. 


IO de janei- - 


' 
q—————— e mm e mm — - .——— —— — 


E erememecae reeeee 2 NOV 
E E Estes vapores recebem old lg e, erido para É À | se 4 ai ro E isa) ro. Ad io SE E No Porto Em Lisboa | 
"É Gran-Bretanha, Canadá, New-fork Coston, ampico, É & PR Sm | "f | | E R. Nova Alfandega, 7 Rua da Prata 51 
-W Vera Cruz, Havana Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- à & ad Agr || — “Bb DIOGO JOAQUIM DE MATTOS so | E 
4 dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, & Re e TOO UR Bahia, o de Janeiro DR IDEN 1 de janei- BD) RE Reg E Telephone, 1520 Talephone, 17H = 
E. Amsterdam, Rotterdam, dia do id E | Santos - | o Porto Em me 
"4 Alexandria, Port=Sal onstantinopla, Alger, lunis, BE É R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51 A 
4 Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem & E nollang fnsi-Áfrika LIM E nad Rara nessageiros le 3” classe & Carga BR Telephone; 4520 Felephonê, 11$-0. ? 
mm : a lho 


Para Africa Oriental i Dj anal 
E DIHÉ DIO) = EE Rio de Janeiro, Mon-( HERSCHEL ig ae janeiro. 


us Port Sudan Mombassa ND Fovidnii-e ad HOLBÉIN 
É 8 de fevereiro 


é ; Tanga, Zanzibor, Dar-es-Salaars, É Aires 


à à Moçambique, Quelimane, Chinde, | 
IM Beira, fnhbambane, e Iouronço Mara 
a E tes vapores recebem tambem passageiros para Santos 
seca os preços Esc. 385300 em camarotes abertos e de 


Esc. 405300 em fechados. 


pr E Rvinamito os recebedores de carga pe- O vapor hollantez «BREDA» a sa- 
Todos os va ores d'esta linha recebem com trasbordo 


E hs vapores supra citados para pôrem as barcas ; É hir ve Uoixões, em 12 de janeiro. | 
EB a bordoilogo à sua chegada, evitando assim que o & As fragatas recebem carga em p ; 
4 & no RIO DE JANEIRO sacia Ela todos os PORTOS DO SUL. &. 


À parz Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais À E 
“is da eua, e Japão, etc., etc. : 


| 

| 
ID um tum e à di Aa 
| KONINKLIJKE Serviço regular é rapido de Leixões 


q HOLLANOSGHE LLOYD) Fort de Vaux- nt! a 


(Mala Real Hollandeza) Janeiro 8 Santos. 


'Paquetes correios a sahir de Lisboa. Ango Em 13 de “Janelro—Para Pernam 
Para o Rio de Janeiro Santos, Montevideu g0- “Bahia, Rio de Janeiro e Santos, po 


Cn de ea LO IO mio e ei 


é ) só RE Mg ecs - 
- +” “ et a O" vo É 
im a md A o cart a ma e . o -— 
ç . oa te ] 
Was . f R Pas : 
, a 


oo 
É façamos:por sua conta e risco. 


Fara mais esclaracimentos dirigir-se aos azontos 
Coverley, Wall & Westray 


di 596. Rua da Reboleira, 55. 


“ 
E (1) o 11 de janeiro. 


mk Para carga e quaesquer esclarecimentos, 4 
mn | pd trata-se com os agentes 


fi Jerve!! & Knudsen 
B Largo cs dorreiro da Alfandega, 4,1º 


PS RÃ ESA 4 


=" SS E : ei api 517 | an x Preco da massagem em 3.º classeaso. 405800| . Todos os vapores recebem carga com m baldea 
E=—=—"— RO seres me 1) Linha regular mensa! de navegação entre 0 Brazil ob Di ED ; O a O e ra vinte 

Bo p M CG: P | e o norte da Europa) A DE LEIXÕES [E Ato Francisco, Florianopolis e 
Fenry grna | LER O E — Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-| os vapores que fazem a escala do Rio 
quai: Am! 4 Ra O vaquete neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. | Grande do Sul, baldearão n'este porto - é 

” The Reval Sol Sicam tacho; Company | Havre Ânvers | Fe, 17 do falho ZEEL ANDIA-3 I8 e fevereiro ga para Pelotas e Porto Alegre, E E 

E ETA oa a. | is B. Recehe passageiros de pci | 

Telephone, 885 Rua da Nova Nfandega 22 | V ALA Bt AL ING; E? | Ê uy ali k : Hamburgo | 1º 6 deli o corta. ã a E ERR adorei 

z É MESAS o | ; Paquetes correios » sahir Ca Leixões ES ad ORANIA (novo)—a: 18 dg Março pe os de a dão eai rt Ni 4 
+ Ê ; ELLA | La 1 de si Hamburgo E Desna— am ay denigneiae Fis ARNO. pacata Bd | Sah em 24 do corre Preço da passagem em 9," clagsaesc. 405800 ass ti Em 18 fo janto — Pa á 
E 5 Ureços Cas passagens em 3.º classe Pernambuco, Maceió, Ig. Recebe passageiros ie 'MAASLAND sam: 13 | Bougainvile--, Harra a 

RE Em 38 do jarl E aolictos aliortas s:5800| Cant | Baba, Rio de Janeiro, San- | 1-7 º 3.” classes carga à 13 de janeiro RR 
MONT CENIS | TER E direto ) Cetts cre mi ia ADD E sSdil are TE tos é Rio Grande do Sul, | DI? todos os portos do, (Só para carpa) | Para carga, pássagens 6 quassquer esclaradl 
ne | e Hamburgo ! Camarotes fechados... .. 415800 a "| Brazil com ing 5 À mentos. traia-se com os agentos gerada 
JA Em ja- ] ria E RR E RE PS te Este vapor recebe tambem carga com iengao 4 

NT ROSE his - RB Avo N=Vicento. Pomambuco "pahia Rio de Tinta baldeação no Rio de Janeiro para Maceiô, Comntoi M time F .P 

| Recebendo carga a iéata corrido para New-York, Dina- & | Janeiro, santos, Montevideu [O Bucnos-Aires. Re RA a enonies Aracai Ú, Victoria, Paranaguá, Antonina, S. omp OF, aPl me Fancos ortugais 
E: “marca, Finlandia, Noruega, Suecia, etc. Estao Dani che gata a ja Pinto & Sotto Mayor | Doe Bart Dag E — Limitada e 
É meme mo] Malaga, Valencia, Barco: à Beliches abertos ..,.... 40" “OC “Seoçõo Maritime | antro, “ | ARE E e | o 

y hj: 4 ! ) y | .. . 5 á = 

Camarotes fechados .. 425 400 de dd 2764 Praça da Liberdade, 28, 2 Para passagens, carga e mais Digo botei Diogo Joaquim de Mattos 


mentos, Cirigir a 


“OREY, ANTUNES do G.* ; E No Porto “Em Lisboa | 


lona, Getto Marselha e Geno- 


T ADO. | “noir, 20 de 531 ya 8 com trasbordo para 0s É 
| MON jiEsAis | portos do Mediterrango e le- 


Estes vayuetes sahem ce Lisboa no dia 
seruinte e mais 0 naquele 


Rar Avant E Andes--pemanbnco, Bahia, tio o Joni à Clii ] " NoPorto | EmLisboa  |R Mova Alfandega, 7] fas da Prata, 5 | 
ler q Santos, Montevideu e Buenos-Aires. | | o : | BIEPD da Totcal 4 Telephone, 1520 Telephone, 111 C. | 
E 8 de da) $ k Rouen  ' 'recos das passagens em 3.º classe | | | | ; | Largo a omingos, Ae É E 4 pis e ER S 
neiro.. os E à “É Beliches MORDE So o 405800 | k Telephone, 1576  Telephones n.ºt e 2 LA il a Ma E ? F PITA | 
; | toir Maritime Francos & 


COMPANHIA 


yd Royai Beige 


A 


na ER há pas mp lara 


a o 
E Ca Eco entrou no. pri - . 


ES ne Pp pa Za. rt 
Rio de Janeiro, Santos E 
Eai OLYMPIER La - xy E] e Bnnos-hios 


e R E) A 
Es “Portugais, Limitada q 


Terceira classe superior... 505800 


Na, agencia do Porto pódem os snts. passagel- | 
ros de-1,*º classe escolher os beliches à vista das 


À Para Goshembur- | | A E | É se dg upa O SUCCESSEUR DE - a 
o s s ut o l . | | À ; E. 
| Mamoriira) EA tala og] Ii Dacifirg do DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 

Eos, | A | | RE cê | | 


ma 
É amo 
aa rec 3 


Posa 
ÃO À 
1 


= plantas dos paquetes, mas para isso recommen- 
t agito toda a antecipação, 


Dirigir aos nuicos agentes no norte de Portugal 


TAIT & SG. 


19 R. do Infante D. Senrique—PORTO . 


levando carga afre- 4 Essa m Lisboa |, No Porto 
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